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PREÇO DOS ANNUNCIOS, era, 
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RE peRGaanO Oo prin SR LE - ao º 
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Os snrs. "assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 
bemcomo as publicações litterarias, 


Revista politica estrangeira . 
“LISBOA 31 DE OUTUBRO ; 


Antes de principiar a politica estrangei- 
ra contarei um caso acontecido ha dias em 
França. ! 

* Mr. Dillon redigia o «Sport». Não era em- 

preza facil. O «Sport» é um jornal cujo as— 
sumpto especial é quanto diz respeito ás car 
reiras de cavallos e cujos leitores principaes 
são membros do Jockey Club, pessoas pela 
maior parte susceptiveis em extremo e pundo- 
norosas. has 

O assumpto é delicado. Dizer mal de um 
cavallo e bem de outro parece cousa insigni- 
ficante. Pois não é. O dono do cavallo bom 
não: se lisôngeia nem se dá por agradecido. 
Que ha-de elle agradecer, se tudo quanto o re- 
dactor disse era verdadeye porventura não dis- 
se tudo ? Os donos dos outros cavallos zan- 
gam-se por ciume einveja. Boas pragas ca- 
hem nas costas do lisongeiro redactor. Se dis- 
semal, tem por ininfigo certo o proprietario do 
animal, é é 0 menor perigo. a 

Ora em França e em Inglaterra ha gente. 
que talvez sóffra que le notem algum defeito 

. do pai ou alguma quebra de nobreza na varo- 
nia, masque, se lhe duvidarem das qualidades 
ou da pureza de sangue de um cávallo, desati- 
na e vinga-seimplacavelmente. Ú 

Já se vê que o'officio de redactor do 
«Sport» não é para qualquer pessoa. Dos'pe- 
rigos que se correm n'aquelle encargo vão os 
leitores fazer id nr dé 

'O snr; Dillon escreveu um artigo que de- 
sagradou ao duque de-Grammont-Caderrous- 
se, mancebo pariziense muito elegante, que 
não conheço pessoalmente, mas que muitas ve 
zes, quasi'todos os dias, via em Pariz: O dn= 
que respondeu em um jornal estrangeiro e 
creio que tirou desforra plena. Não linenhum 
dos:dôus artigos! nem os imcus informadores | 
me dizem sehoavomn'estas iras alguma cousa) 
das que se não dizem alto e que itritam sobre- 
maneira-todas as contendas. 1114) 

O redactor 'offendido pediu satisfação ao 
duque, e, apesar da diferença de condição; ob- 
teve que osew contendor por escripto condes- 
cendesse em sel-o no campo. Esta phrase póde 
talvez entender-semal'em Portugal, onde, fe- 
Jizmente, todas as' classes se confundem no: 
tracto ordinario, mas em França não éassim. 
Alli o espirito democratico está na legislação e 
o aristocratico predomina nas ideias e nos cos- 
tumes, Ly ts 

Um duque francez, que já tivesse tido al 
guns duellos, como o duque de Grammont= 
Caderrousse, poderia, sem grave censura; re- 
geitavio cartel-de um peão, sujeitando-se ás 


ias phisicas d'este menospreço. Não | 


Tegontau, é padrinhos escolheram o sitio do 
Peck, perto de Versailles, para:campo do com- 


eck, 
Date. Escolheram mal. (O tal Peck é desastia- 
do. Já alliha dous annos houve um accidente 
de caminho de ferro em que morreram algu- 
mas pessoas e ficaram outras feridas. 

O duello foi á pistola eo juizo de Deus cas- 
tigou o aggressor. O snr. Dillon ficou morto 
no campo. Ahi está o que é ser redactor do 
«Sport» em França e ahi está tambem o que 
cohibe a imprensa em uma nação pundonorosa 
como éa ftanceza. Quem pega napenna para 
escrever um artigo vê diante de si o cano de 
uma pistola ou a ponta de um florete, se exce- 
der os limites que a boa educação marcou á li- 
Lerdade do pensamento escripto, e, apesar de 
ser commum em França o valor de affrontar 
esses perigos, nem todos querem comprar á 
custa da vida o direito de insultar o seu seme- 
lhante, 

- Se eutivesse outras historias curiosas, de 
certo compunha com ellas este artigo, porque. 
não tenho novidade que interesse aos leitores 
e que mereça commentario. , 

Não ignoro que se revolucionou o reino 
da Grecia e que o rei Othon talvez a esta ho- 
ra se acha inscripto na numerosa lista das rea- 
lézas vagabundas. Mas tambem não sei mais 
nada, ' é dar TH 

Não preciso dizer-lhes que o rei da Grecia 
era bavaro, o sua mulher Mecklemburgo- 
Schyerin, que se dizia que a rainha todo lo 
mandava allina terra de Pericles; que os alle- 
mães preponderavam na côrte e que o gover- 
no desde o principio esteve em luta com os li- 
beraes, vindo a conseguir que o povo detes- 
tasse rei, rainha, allemães, côrte e governo. 

Arevolta de Nauplia foi o prefacio da re- 
volução actual, como a de Torres Novas ser- 
viu de prologo entre nós á revolução de 1846. 
Antes da batalha renhida começa o caso por. 
fogo de atiradores. 

Está, pois, desthronada, se não mente o fio 
electrico, a dynastia grega. N'sto acabam 
as repressões inconsideradaso as pirraças go- 
vernativas. Eninguem aprende no exemplo 
alheio, ou, se quer emendar-se, é quando a voz 
do povo diz : « E'tarde. » Estava alli perto 
o exemplo de Francisco IL e dos principes da 
Italia central, mas não valeu, ger 

Agora resta saber o que faz o governo 
provisorio de Athenas e o que faz a Europa. 

O reino grego é obra europên e a dynas- 
tia bavara entrou alli por ajustes das  princi- 
paes potencias. Quererão agora restituil-a ao 
throno ou deixarão ao arbitrio popular a sor- 
teda Grecia? Haverá intervenção colectiva 
ou isolada, como no Mexico ou na Ttalia ? 
Escolherão os gregos o principe de Leutchem- 
berg, que é da sua religio, ou o duque de 
Aoste, filho de Victor Manoel, que é catho- 
lico ? Em ambos estes principes se falava ha 
tempos, porque o throno da Grecia está com 
escriptos ha muito tempo. Só o rei Othon é 
que os não via por aquella regra de que o in- 
teressado é o ultimo que sabe o mal que já lhe 
aconteceu ou que lhe está imminente. 

Ainda não vai distante a semana em 
que o conde Russell ameaçou o governo gre- 
go de empregar os meios necessarios para 
conter a sua propensão a fomentar a insur- 
reição nas provincias turcas com que avi- 
sinha. Os meios seriam estes? Já não se- 
xia a primeira vez. Mas quem sabe se os 
revolucionarios são ainda mais hostis Tur- 
quia do que o governo ? No fim de tudo, o 
caso é importante por estar o territorio grego 
entre a Turquia ea Italia, por ser allemã 
a dynastia, por ser igual à dg Russia a ro- 


) 


ligião do Estado e por se dizer que; o es- 


!| pirito da reacção anda sobre as aguas,  se- 


gundo à phrase da, Eseriptura. 

Depende. do governo. provisorio realisar- 
se a intervenção ou não a haver. A Europa 
reconhece os factos consummados. E' a sua 
tendencia actual e o resultado da sua po- 
litica pacifica e utilitaria. Se o governo pro- 
visorio. fôr energico em restabelecer a ordem, 
se abrir relações com os principaes gabine- 
tes da Europa;::se lhes dér penhores de pru- 
dencia ei de moderação e se tiver igual fir- 
meza e valor, a Europa não pega em armas 
para importar de novo rei Othon, Se, pe- 
lo contrário, se mostrar demagogico, turbu- 
lento e ambicioso, .se tentar invasões na Tur- 
quia 'e annexações nas ilhas Jonias, póde ter 
vida amargurada e provocar a intervenção 
estrangeira. 

Já se sabe que se a Europa lá mandar 
as suas esquadras e os seus batalhões, não 
será para opprimir ou contrariar os gregos; 
mas unicamente para lhes assegurar à liber- 
dade de escolherem o governo que melhor 
lhes convenha. A França concedeu esse be- 
nefício: aos Mexicanos, e ella ou a Gram-Bre- 
tanha não o hão-de negar aos cidadãos gre- 

08. | f 
E Faltaya esta complicação na Europa. Já 
tinhamos a questão italiana com os seus dif- 
ferontes ramos das, questões de Napoles, da 
Sicilia, de Modena, de Parma, de Florença, 
e de Roma. Anda por ahi ha muito: tempo 
a questão hungara, tambem com, ramos para 
a Croacia; para a Dalmacia e para a Tran- 
sylvania. A questão prussiana, Jardeada da 
questão da hegemonia em, Allemanha e da 
questão dos ducados, está agora na maior fer- 
vura. As questões allemã propriamente dita, 
scandinava, polaca, slava e russa trazem, o 
norte embarulhado. O sultão mal, póde com 
A questão, turca, que, não deixa dormir Rus- 
sell nem Palmerston. A Inglaterra tem as 
questões, internas do pauperismo, das, despe- 
zas do culto e da paralisação «das fabricas, 
e, pesa-lhe duramente a discordia entre o norte 
eo sul da sua antiga.e, florescente, colonia. 
Para lá do atlantico vai o que todos sabem. 

* E quando a Europa duplicava q sua pru- 
dencia, o seu espirito conciliador, as santas as— 
tucias da sua diplomacia e os maiores esforços 
no seu engenho para atalhar aqui à guerra,aco- | 
láas tramas da revolução, alli as manobras da 
demagogia , mais longe as conspirações do 
partido. reaccionario, cahe o throno da Gre- 
cia, como se fosse o coreto de José U, no 
Arco de Sant'Anna, e appareçe novo ele- 
mento de desunião e de briga. . 

Pois que se arrangem 0 


mo pudérem. E, na minha qualidade de chro-| 
ista dy registrando os, fadto pre 
do-os segundo q entender, o me jncum- 
bode adivinhar, porque é suporior ás 


minhas forças, | (Ro : 

. No meio disto, corre que está peior Ga- 
ribaldi, que se espera a chegada do céle- 
bre doutor Porta, que Partridge volta de 
Londres e que provavelmente terá de se 
cortar a perna ao vencido de: Aspromonte. 
Faça Deus que a Italia não venha a pagar 
cara a mutilação do antigo dictador de Na- 
poles ! 

Vai prevalecendo a opinião de que pa- 
rou a questão romana e de que o impera 
dor Napoleão mudou de systema sem alte- 
rar a sua politica. 

Napoleão creou a Italia moderna. Alli cei- 
fon os melhores louros militares do seu exer- 
cito, alli escreveu a melhor pagina da sua 
historia, alli fez alliança com'os principios li- 
beraes, alli inaugurou a éra da reorganisação 
europên, alli deixou entrever pensamentos de 
progresso favoraveis á civilisação e esperan- 
gosos para à França. Até na moderação com 
que se houve depois da victoria e na confis- 
são modesta, mas babilidosa do pesar com que 
vira não cumprido o seu intento, deixou um 
grande exemplo, uma lição e quasi uma pro- 
messa, Datam d'essa epocha profundas sym- 
pathias no mundo inteiro e tambem odios im- 
placaveis., ! 

Mentir a estes affectos novos e sinceros! 
para recobrar. a estima de partidos que nem 
junto do throno imperial esqueceram outras 
dynastias, destruir os vestígios de brilhantes 
feitos de armas, sacrificando os resultados d'el- 
les ás intrigas de corte, e affastar da sua dy- 
nastia os homens do porvir para deixala en- 
tregar á protecção E homens do passado, 
não me parece fraqueza admissivel em prin- 
cipe de tão subidos quilates como é Napoleão 
IL. 


Não me fdmiro, pois, de que o partido 
liberal creia ainda na sinceridade dos dese- 
jos do imperador a respeito da Italia, appro- 
ve a persistencia do ministerio Rattazzi e jul. 
gue que a energia o destreza do governo fran- 
cez se vai empregar agora, na questão vene- 
zisna, procurando achar-lhe solução de accor- 
do com a Austria. 

E procedendo assim, tambem vai buscan- 
do por outra estrada a solução dos negocios 
romanos. E' experimentar a verdade do pro- 
verbio francez de que todo 9 caminho conduz 
a Roma. Tous chemin mône à Rome. Quan- 
do Veneza deixar de ser austrinca e quando 
o quadrilatero for-italiano, Roma deixará de 
ser uma posição estrategica 'e a questão | ro- 
mana não será complicação europta, até por 
que o tempo e outras circumstancias, lhe te- 
rão diminuido a força, como já tem aconte- 
cido. 

Para esta empreza de conciliar à boa von- 
tade do governo de Vienna é mui apropriado 
osnr. Drouyn de Lhuys, que nas conferen- 
cias do tempo da guerra da Crimea se mos- 
trou amigo da Austria e sacrificou é politica 
sympathica aos Hapsburgos a sua elevada si- 
tuação. 

"So tal hypothese é verdadeira, está expli- 
cada a phrase que a muitos pareceu banal na 
carta de Napoleto a Phouvenel. O impera- 
dor deu a demissão a este ministro para fa- 
vorecer melhor a politica de conciliação em 
que ambos estavam de aecordo, isto é, despe- 
diu o ministro que inspirava descontiança à 
Austria para chamar outro que lhe era affei- 
goado. 

Assim pareçê deprohender-se da leituva 


reflectida dos jornaes francezes e inglezes, 
mas quem sabe a que distancia estaremos da 
verdade ? Para o conhecer aproximadamente, 
seria necessario devassar os segredos de to- 
dos os gabinetes, combinar as aspirações de 
cada-qual com os interesses da França e po- 
der apreciar com inteira informação esta par- 
tida de xadrez em que anda empenhada a Eu- 
ropa. 

Não julgo que as maiores preoceupações 
francezas sejam a mudança de Thouvenel, 
mas sim a completa execução dos planos de 
Tould. D'elles depende a futura paz e a fu- 
tura guerra, A Bolsa é bom thermometro, por- 
que representa; os interesses pacificos, que são 
os-da maioria dos francezes.: Quando se dizia. 
que sabia Fould e todos os ministros cha- 
mados liberaes, a Bolsa teve receio 'de que o 
imperador, contrariando o espirito do seculo, 
se lânçasse nas aventuras reaceionarias do 
Eleitor da Hesse: ou do rei da Prussia e que 
interrompesse a realisação dos projectos do seu 
ministro da fazenda, até agora -sustentados 
pela confiança do soberano e dos capitalistas 
e bem quistos da hação inteira: Então des- 
ceu-perto-de- 2 francos, -e desde .que notou 
ser a mudança unicamente de um homem, 
subiu 25 centesimos, “ainda .temerosa de que 
viesse a ser verdadeiro o boato. De dia para 
dia foram: serenando esses” grandes. sustos e 
voltando os fundos francezes á- sua anterior 
cotação. dai 

Napoleão não é insensivel a manifestações 
d'esta ordem, Já o tem mostrado em diffe- 
rentes oecasiões., Pei donds di : 

N'isto póde muita gente não concordar. 
Ha quem imagine que Napoleão é mau, e só 
para o mal pende. Haverá quem'o julgue in-. 
teiramente bom. Eu não discuto esse ponto. 
Acredito que é um soberano. muito ajuizado, 
e é.0 melhor conceito que posso formar a 
respeito d'elle. E 

Na questão 1 


“ A Seal 
taliana Napoleão não desiste, 
a meu ver, da sua missão, de protector pru] 
dente e firme. Cuido que o governo de 'Pu- 
rin q entende assim, e é de esperar que o 
parlamento e o povo italiano lhe não fica- 
riam inferiores, em cordura e, acerto de, pr 
cedimento, E" agora o caso de dizer que o 
passado responde pelo futuro. 1 

Quizera dar informações exactas, ácerca. 
dos negocios da, Prussia, Não as tenho, O 
ncerramento das ca- 


FRANÇA 
Deficit-— janeiro de 1862, 1.024.503,000 fr. 


157.000,000  » 
Restaz.. 867.508,000 » 
Divida fluctuante .. 865.839,048 » 

Fould ayalia:o deficit em 54.523,385 fr. 
O saldo d'este orçamento era de 4,300,997. fr., 
mas os creditos supplementares subiram. a 
200.116,388 fr. A receita augmontou fr,| 
141.292,000. Fonld espera encontrar no pro- 
prio orçamento 70 milhões para fazer face aos 
54 que conta como deficit, sem ter de augmen- 
tar os impostos. 

D'esta esperança do ministro e da con- 
fiança que soube inspirar, aos capitalistas nas- 
ceu a grande popularidade de Fould. Todos 
poem confiança na sua habilidade e inteireza, 
e por isso a reorganisação das finanças lhe 
será mais facil do que a qualquer outro. 

ITALIA 
O orçamento de 1863 póde resumir-se as- 


sim : 
Despezas ordinarias.. . 63.343,296 fr. 24e:]) 
172.044,720 fr. 


Ditas extraordinarias . 


Diminuição pela conversão 


Total... 
Diminuição desde 1862 
Receitas ordinarias. .. 5 
Ditas extraordinarias. 


614,811,6524r. 


Augmento das primei- 
«  30.207,470 fe. 33 e. 
. 320.576,873 fr. 31 e. 
Diminuição desde 1862 30.359,581 

Nas circumstancias especiaes da Italia 
não haindulgencia em acceitar este orçamen- 
to nem lisonja em .consideral.o como indicio 
favoravel para a peninsula, maiormente no- 
tando que as despezas, apesar de tudo, dimi- 
nuiram perto de 39 milhões e as receitas au- 
gmentaram mais de 30, de mpdo que o bene- 


. 


ficio d'estas duas: verbas é de 69.118,654 fr. 
49 e. 
Não sei amais nada. 


A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


POST-SCRIPTUM 


Os despachos telegraphicos dados na «Cor- 
respondencia de Hespanha» dizem que o rei 
da Grecia está à bordo do vapor «Amelia» e 
que o governo provisorio é composto de Bul- 
garis, presidente, Canaris'e Koulos. Este 
triúmvirato nomeou ministerio, e em seguida 
pronunciou a desthronisação do rei: 

O conde de Bismark esti em Pariz, onde 
veio entregar as credenciaes da despedida co- 
mo embaixador que era da Prussia. 

« Em Vienna vai publicar-se a lei da impren- 
sa e com ella uma amnistia geral para os de- 
Jietos que lhe dizem respeito. 


premafo iilgaaas CE. 
BRAZIL 
Rio de Janeiro 8 de outubro 
(Corresp. past. do «Commercio do Portos) 
(Continuado do nº 255.) 


O snr. João Rodrigues da Fonseca Jor- 
dão acaba de publicar para uso das escholas 
primarias um livro intitulado « Exposição do 
systema: metrico-decimal». 

" Ninguem ignora os obstactlos que en- 
contra, um systema novo, por mais reconhe- 
cida que seja sua utilidade, . em um paiz prin- 
cipalmentecomo este, onde as medidas va- 
riam 'com as localidades. O trabalho, pois, 
do. snr. Jordão, que tende a encaminhar a 
mocidade para oconhecimento d'aquelle sys- 
tema, merece louvores. 

| O enr, João Getulio Monteiro de“Men- 
donça, que, foi escrivão do juizo commercial 
e depois: do do orphãos, tendo interposto res, 
cursos de: pronuncia por estellionato-que con- 
trá elle proferira o dr. Moreira Tavares, foi- 
lhe negado provimento pelo dr, Firmo Diniz, 
como: juiz de direito. O denunciado, que des- 
de:tempos 'se recolheu“ cnsa «de detenção,' 
vai responder perante 'o tribunal do júry na 
primeira sessão. 

O enr. Cansansão de Sinimbú, ministra, 
de obras publicas e commercio, decididamen- 
to estava nó dia 23 de agosto o mais sênti- 
mental e benevolente possivel: mandou la- 
vrar um aviso ao ministerio da fazenda para 
mandar abonar á legação em Londres, pela 
verba — colônisação =“ ao consul geral em 
Bruxellas 2:0005000, ao encarregado de ne- 
gociosna Confederação Helvetica, 2:0005000, 
ao plenipotenciario em Portugal 2:0003000, 
aôó vice-consul na cidade do Porto 1:5008000, 
ão capitão José Hormayer a gratificação men- 
sal. de 3005000 .e ao ministro em Pariz réis 
2:0005000. 
Ignoramos inteiramente os serviços que os: 
ilustres cavalheiros brindados pelo snr. mi- 
nistro teem prestado à colonisação; é verdade 
que não somos filiados á magna loja intitulada. 
— Associação Central de Colonisação — nem 
nos é permittido penetrar no archivo da 3.º di- 
rectoria do ministerio. do: fomento, por onde 
correm estas cousas, a fim de podermos sacu- 
dir a poeira dos seus papeis, habilitando-nos 
destarte para jogar á luz do dia muita mel- 
gueira que se acha occulta ao olho do sol, mas 
o que nos é dado colher ci por fóra não nos au- 
thorisa a dizer senão que o snr. Sinimbi fez 
um brinde a cada um dos cavalheiros aponta- 
dos. 
Ao consul geral em disponibilidade José 
Lucio Corrêa, que fixou sua residencia em Pa- 
riz, foi mandada dar, durante o exercicio de 
1862 a 1863, a quantia de 2:0005000 rs. para 
despezas com uma correspondencia periodica 
relativa a assumptos pertencentes ao ministe- 
rio de obras publicas, commercio e navegação, 
e destinada ao «Diario Official». 
Quando todos os jornaes procuram occul- 
tar os nomes de seus correspondentes, para 
prival-os de embaraços e compromettimentos 
inherentes a quem se propõe a dizer a verda- 
de, o governo do Brazil se encarrega de com- 
municar «urbi etorbe» o seu. O snr. Corrêa 
que lhe agradeça a revelação de seu nome ao 
liberrimo governo do imperador dos france- 
zes, 


” 
A 30 do passado teve lugar a assemblêa 
geral da' companhia Mutua de Seguros de 
vida de escravos, sob a presidencia do con- 
selheiro Pedro de Alcantara Bellegarde, ser- 
vindo de secretario o dr. Haddock Lobo e 
escrutador o snr. Leite Ribeiro. 

* Concluida a leitura do relatorio proce- 
deu-se á eleição da comnissão de exame de 
contas, que ficou composta dos snrs. dr, Had- 
doek Lobo, João Severiano da Silva e João 
Ferreira Pinto Felgueiras. pi 
Tendo sido. qualificada culposa, pelo dr.| 
Campos, juiz da 1.º vara commercial, à fal 
lencia de Alberto Schimieder, “estabelecido 
com casa de importação, por não se;ter o fal- 
lido apresentado nos dias da lei é por não 
estarem seus livros na; devida fórma, o mes- 
mo passou a justificar-se no juizo da 2.º va- 
ra criminal, onde obteve do dr; José Caeta- 
no dos Santos sentença de absolvição. 

O processo Tolentino Ferraz tocon'o seu 
termo. O desembargador Pacheco advogado 
do offendido.; competentemente  authorisado 


. | requereu perdoar a; pena ao -aceusado; appli- 


cando as custas ao” hospício de Pedro IT. 
O conselheiro Tolentino regeitóu o per- 


. [dio de seu contendor, firmando-se no, prin- 


cipio de que a ninguem se beneficia contra a 
vontade ; o juiz, porém, indeferiu seu reque- 
rimento, e julgou por sentença o perdão para 
que produzisse todos os seus legaes cffeitos, 
havendo por extincta a pena. 

Em vista de tal decisão o snr. Tolentino 
fez a seguinte declaração pelo «Jornal» de 26: 

Desde a infeliz e notoria oceirrencis, entro mim 
é o snr. conselheiro” Angelo Moniz da Silva Fer- 
raz que me levou a um excesso lastimavel , mas 
que não repudio, porque delle me não envergonho, 
remetti-mo no mais ubsoluto silencio, deixando que 
os tribunnes, à que 8. exe? recorreu, proferissem sua 
ultima palavra. 

As sentenças que me condemnaram foram a 
expressão da justiça, a estrita applicação da lei 
ao facto, Esse fncto, porém, se não pôde ser por 


cllas innocentado, foi expressamente por elas ve- 
conhecido como o resultado de manifesta provoca- 
ção. Panto me bastava para achar desculpa em 
wuinha consciencia, e espera-Ja dos meus concidadãos. 

Eva, pois coherencia submmetter-me À saneção 
penal que me fôra imposta, e por isso abstive-me 
do reeurso valioso e eficaz que ainda me era per- 
mittido. Não impetrei a graça imperial, aguardei 
à intimação da sentença para, eumpril-, e atéche- 
guei a requerer ao juiz a sua execução. 

O meu .adversario, porém, no empenho de ag- 
gravar-me a pena, prevalecendo-se do que n lei 
lhe faculta, feriu-me pelo unico Indo: vulnerável 
que póde achar, atirando-me nesse mesino, din, um 
certeiro golpe, à sua ofensiva generosidade. Não 
lhe contesto o direito da afronta, e nté lhe reco- 
nheço à conveniencia de aproveita-lo. Todavia, se 
pode isso mortificar-me o amor proprio, não conse- 
gue humilhar-me a dignidade. p 
do-me desoccorido do perdão imperial, quem 
duvidará que os meus brios de homem repellem 
com altivez o perdão do, adversario ? Protestei e 
protesto contra esta coaeção legal; ias son cida- 
dão e sou funccionario, e m'esse duplo caracter so- 
cial corre-me o dever rigoroso de acatar e cumprir 
a lei do meu paiz. Sujeito-me, pois, ao que ella 
me inflige, e enlino, como hoje estou, não com- 
metteria o impossivel de: pretender revogar-lhe as 
regras ao sabor do meu capricho. 

No entretanto penetro oiro intenções que 
provocaram esse acto acintoso; nem dissimulo o amar- 
gor que rue causa este desfecho, para mim, de to- 
dos o pejor; mas, desde que a questão foi posta 
em tela judiciaria, o juiz encobriu-me o adyersa- 
rio; agora a lei apadrinha-lhe a ofensa. 
Cinvo-me perante a lei. 


4. N. Tolentino, 
Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1862. 
Que houve. excessos da parte da inspe- 
ctoria da alfandeganas publicações que fez nin- 
guem o póde contestar, pois o proprio snr, 
Tolentino o reconhece, com quanto não o re- 
pudie; porque d'elle não se envergonha, mas 
que o conselheiro Ferraz até certo ponto deu 
motivo a: tal acontecimento; que. realmente 
lamentamos, tambem é cousa, que não sup- 
porta impugnação. 
| 8, exe," tendo, deixado pot assim, dizer 
hontem a presidencia do conselho, de minis- 
trosre, a pasta da fazenda mão se, devia, in 
cumbin dasdefeza de um pleito evidentemen, 
te lesivo aos direitos do fisco o da, fazenda, 
publica. Ha causas que poluem a toga do 
advogado que as sustenta;-e-um homem na 
posição do ilustrado conselheiro deve ser ava- 
ro de sua reputação. 
Tendo este processo"prendido aqui a at- 
tenção publica, e tendo;o nós acompanhado 
aqui transcrevemos a gazetilha do «Jornaldo 
Commercio» do 1.º do corrente, que sob o ti- 
tulo — Ultimos termos do processo Tolentino 
Ferraz — rólata 'as 'peripecias deste drama 
criminal: f k 
A 12 de setembro foram os autos ao juizda 3º 
vara municipal para a execução da sentença. 
+ Nºesse mesmo dia o snr. conselheiro "Tolentino, 
pelo sex advogado o sur. dr, Busch Varella, com o 
requerimento n/fl, 125, requereu guia para o cum- 
primento da pena: i 
N'este masmo dia o snr. conselheiro Ferraz, pelo 
seu advogado, o:snr. desemburgador Pacheco reque- 
reu perdoar a pena, applicando as custas para o 
Hospicio de Pedro II. 1 
A 19 assignou o termo respectivo. 
A 25, pelo requerimento a fl. 128, regeitou o 
snr. conselheiro Tolentino tal perdão, invocando o 
principio de que a ninguem se beneficia contra a 
vontade. 
A 27To juiz poz termo a tudo com esta sen- 


ença. é 
Nada tenho que deferir hoje á pretenção de fl. 
125, porque está prejudicada : do contrário, mau- 
daria oflicinr a permanentes para que o acensado | 
fosse nesse quartel cumprir a pena, visto ser conde- 
corado com à imperial ordem dn Rosa, e assim o 
disporem, implicitamente, o decreto de 17 de outu- 
re de 1829, a resolução em aviso n.º 103 do 1.º de 
setembro de 1843, a provisão do conselho supremo 
militar de 6 de março de 1813, o decreto n.º 293 
de 8 de maio de 1843, o aviso. n.º 21 de 9 de feve- 
reiro de 1848, o decreto n.º 2,854 do 7 de dezembro 
de 1861, e, finulmente, o, aviso n.º 543 de 80 de no- 
vembro desse mesmo anno de 1861. 
Indefiro a petição de . 128, por que a authori- 
dude: não «pode admitir reclamação de pretendido 
direito basendo em facto prohibido e condemnado 
pela lei. 
Julgo por sentença o perdão de fl. 126, para que 
produza todos os seus legaes vífeitos, havendo por 
extineta a pena. 

E, conforme o disposto no aviso de 3 de dezem- 
ro de 1865, condemno o aceusado à pagar as custas 
que, na conformidade do termo de 1L, sejam para o 
estabelecimento beneficiado. 

* Rio de Janeiro 27 de setembro de 1862. — Anto- 
nio Moreira Tavares. 
As multas em que incorreram os sete ci- 
dadãos intimados para a ultima sessão do ju- 
rY, que nem compareceram, nem justifica- 
ram suas faltas, perfazem a somma de 1:9008. 
Os commissarios de café nesta praça di- 
rigiram ao governo imperial e á inspectoria 
da alfandega duas representações contra a 
portaria d'esta repartição que obriga ao jm- 
osto de 4/3 9/o de expediente o café entrado 
a ano É 
dos portos das provincias de S. Paulo, Espi- 
rito Santo e Bahia. 
A representação dirigida ao governo está 
asssignada por 44 negociantes ea ao inspe- 
ctor da alfandega por 39. 
O imposto e maximo que poderá produ- 
zir será 20:0005, o que não compensa real- 
mente os embaraços que a medida traz ao 
comercio, nem justifica o odioso da desi- 
gualdade em que ficam os produtores acima 
dos: da provincia do Rio de Janeiro, que, está 
pára o municipio noutro no mesmo estado 
de separação politica e administrativa em que 
estão aquellas ontras, e menos ainda offere- 
co recursos immediatos ao thesouro publico 
que suppram os desfalques do futuro. 

Apesar da questão implicar com os inte- 
resses do. thesouro, o que quer dizer que é 
muito grave, a justiça que assiste aos peti- 
cionarios é tio bradante que nos inclinamos 
a crer serão attendidos, tanto mais quanto o 
proprio inspector da alfandega é quem se 
encarrega de dizer, a não nos havermos en- 
ganado na leitura. que acabamos de fazer 
de um seu artigo e informação proferida no 
requêrimento citado, insertos no «Jornal do 
Commercio», que são procedentes os motivos 
allegados. k 

Depois d'estas linhas escriptas lemos no 
«Jornal do Commercio» a seguinte declara- 
ção: 

Alfandega da corte 

Faz-se publico, para conhecimento dos interes. 
sados, que por aviso do ministerio da fazenda de 3 
do corrente mez ficou suspenso até ulterior deci- 
são o pagamento do expediente a-que estava sujei- 
to o café exportado de diversos portos para o desta 
cortes sceção da alfandega da corte, 7 de outu- 
bro de 1862. — A. E. Monteiro. 

O Banco Commercial e Agricola entra em 
JYquidação no dia 9 do corrente. Serão col- 


brados d'esse dia em diante pelo Banco do 
Brazil os seus titulos de carteira. 

O systema de banquetes politicos vai ga- 
nhando elasterio. A maioria da assenblea le- 
gislativa de Minas deu no jardim botanico em 
Ouro Preto à 29 do passado um lauto jantar 
ao vice-presidente em exercicio o tenente co- 
ronel Joaquim Camillo Teixeira da Motta. 
Fizeram-se diversos brindes mais ou Menos 
historiados, terminando pelo a S. M. o im- 
perador, feito pelo snr. Teixeira da Motta. 

+ A meza foi de 50 talheres e achava-se col- 
locada em uma bella rua de jaboticabeiras, 
cujas copas entrelaçadas por. cima formavam 
um perfeito toldo, que defendia dos raios do 
sol os cohvivas. Durante o jantar reinou sem- 
prea melhor ordem e satisfação. 

A directoria do Banco do Brazil, em virtu- 
de do disposto no decreto n.º 2,970 de 9 de 
setembro proximo passado e do accordo ce- 
lebrado entre aquelle Banco e o Commercial 
e Agricola, constante da escriptura assignada 
em £ do corrente, convida os possuidores de 
notas de todos os valores e serie emittidas 
pelo referido Banco Commercial para apre- 
sental-as na thesouraria do Banco do Brazil. 
O pagamento dos referidos valores principia 
no dia 10 e durará por quatro mezes, con- 
forme dispõe o artigo 1.º do decreto de 10 de 
outubro de 1860, 

A directoria do Banco Rural e Hypothe- 
cario tambem, tendo de retirar da circula- 
ção as notas por elle emittidas na fórma do 
artigo 8.º do decreto de 9 de setembro ulti- 
mo e do que estatue o decreto de 10 de ou- 
tubro de 1860, convida os possuidores de tres 
notas para apresental-as na respectiva thesou- 
varia. do dia 8 do corrente em diante a fim de 
serem substituidas. 

Às ditas notas, findo o praso de quatro 
mezes, ficam sujeitas ao desconto de 10 p, e. 
em'eada mez decorrido, até o decimo, em que 
perderão todo o valor. * : 

O cobonel do corpo de estado-maior: de 
2.º classe Trajáno Cezar Burlamaque foi 
exonerado do commando do presídio de Fer- 
nando de Noronha e nonieado interinamente 
para 'o mesmo o major de engenheiros Se- 
bastião José Basilio Pirrho. 

Haviam graves queixas sobre esse pre- 
sidio ; dizia-se que o commandante negociava 
ou deixava que se negociasse coin os presos 
em bebidas e outros: generos, e que mesmo” 
os dinheiros do Estado e as leis da discipli- 
na'não eram alli mantidas decente 'e regu- 
larmente. ; 
O ministerio da guerra bem' procedeu 
providenciando cerca d'este objecto. 

“Foi posto em disponibilidade activa o 
conselheiro José Maria do Amaral, enviado 
extraordinario e ministro plenipotenciario do 
imperio na republica do Perú. 5 

O dr. Amaral é um dos ornamentos do 
corpo diplomatico brazileiro. Cavalheiro de 
fino trato e intelligencia superior. O gover- 
no tem em vista incumbil-o da primeira le- 
gação importante que vagar, segundo diz, 
mas nós queremos ver quando será. 

A companhia de Seguros Santa Criz reu- 
niu a 25 em assemblea geral 16 accionistas, 
representando 13,940 acções.' 

Presidiu 4 assemblea o dr. Manoel José 
Morcira Guimarães, servindo de secretarios 
o capitão Luiz Beaurepaire Rohan e Manoel 
Gomes de Oliveira. 

Feita a leitura de um projecto de liqui- 
dação da companhia apresentado pela diro- 
ctoria, o accionista Vianna Drummond pro- 
poz que a liquidação se fizesse pela maneira 
que o conselho director julgasse mais vanta- 
josa aos interesses dos accionistas, a qual foi 
approvada unanimemente. 

Não temos cabal conhecimento do estado 
d'esta companhia; que a sua situação, porém, 
não era próspera, claramenta o está dizendo 
a proposta de liquidação. 

O «Correio Paulistano», jornal da pro- 
vincia de S. Paulo, diz que na capital, em 
casa do dr. Vicente Manoel de Freitas, hou- 
ve uma reunião com o fim de organisar-se 
uma sociedade humanitaria, que tomará a seu 
cargo a emancipação de escravos que são nas- 
cidos no Brazil. Muitos socios já se achavam 
inscriptos. 

Desejamos sinceramente que os desejos 
do dr. Freitas sejam coroados dos melhores 
resultados. 


——— amem 


Abertura das côrtes 


O «Diario» do sexta feira, recebido hon- 
tem, publica o seguinte decreto para a aber- 
tura das córtes no dia 4 do corrente: 


« Sendo chegada a epocha fixada pela 
carta de lei de 16 de julho de 1857 para 
se effectuar a sessio real de abertura das 
côrtes geraes ordinarias da nação portugue- 
za, e occorrendo circumstancias que me im- 
pedem de assistir a esta solemnidado : hei 
por bem declarar e ordenar o seguinte: 

« Artigo 1.º A sessão real para o acto de 
abertura da sessão ordinaria das côrtes ge- 
raes da nação portugueza, no anno legislati- 
vo de 1862-1863 terá lugar a 4 de novem- 
bro proximo futuro, pela uma hora da tar- 
de, no palacio das côrtes, reunidas ambas as 
camaras legislativas na sala das sessões dos 
senhores deputados, sob a direcção do pre- 
sidente da camãra hereditaria. 

“ « Art. 2.º São por este decreto convoca- 
dos os dignos pares do reino e os senhores 
deputados da nação portugueza para assisti- 
rem 4 missa solemne do Espirito Santo, que 
ha-de celebrar-se no mesmo dia de abertura 
das cortes, ás dez horas da manhã, na Sé Pa- 
triarchal, actualmente collocada no templo do 
extincto convento de S. Vicente de Fóra; e 
bem assim para, em seguida se reunirem, pe- 
la uma hora da tarde no palacio das cortes. 

« Art. 3.º Os ministros e secretarios do 
Estado das diversasrepartições receberão com- 
missão especial para, em meu nome, assisti- 
rem á sessão real e declararem aberta a 3es- 
são ordinaria das cortes geraes no anno le- 
gislativo de 1862-1863. 

«O ministro e secretario de Estado dos 
negocios do reino assim o tenha entendido o 


cg, o conhecimento documentando o caso. 
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pachar a caixa, aquelle empregado poz-lhe 
impedimento dizendo que apesar da decla- 
ração do consignatario era preciso correrem 
editos de trinta dias, caso novo na alfan- 
dega, e que fez pasmar todos os que o pro- 


10,00 ; 2 de 6,00; e final , um gran- 
de numero de 27,50. Entre as obras de al- 
venaria existe um elevado numero de pon- 
tõesdo/5'e/67,00, a colossal ponte de Tan- 
cos, construida n'uma ravina profunda, ten- 


Sobre a viagem de experiencia da see- ARTE OFFIO 


ção do caminho de ferro entre Santarem e 
Abrantes , que ha poucos dias tevo lugar, 
escreve o «Jornal do Commercio» o seguin- 
te: 


postos avançados era empregada nºeste trabalho her- | - 
culco e desempenhava-o maravilhostmente, O gasta- 
dor americano estava -ahi no seu elemento; estas 
estradas faziam-se como por encanto. As peças, os 


wagons chegavam lentamento; mag chegavam aonde 


se tinha julgado a cousa inteiramente impossivel. 


Synopse da parte official do Dranro 
DE LISBOA n.º 249 de 31 de outubro 
4 on APNR ãO REINO 
Decreto, que em outro lugar vai publicado por 


nato ao snr. Joaquim José de Figueiredo do 
Porto, foi dado outro ao snr. residente da 
camara municipal de Lisboa, Antônio Este- 


se Acaba do, .verificat-se à inspecção da 
porção. do. caminho de ferro de leste com- 
prehendida entro Santarem e Abrantes. A 
commissão nomeada pelo governo com este 
fim, era composta dos distinctos engenhei- 
ros os surs. José Victorino Damasio, Bel. 
chior Garcez, Margiochi, Canto, e Aguiar. 
Accidentalmente , e por se acharem no mes- 
mo comboyo que conduzia a commissão a 


Santarem , se juntaram a ella, ss. exc.t|" 


os snts. visconde de Sá da Bandeira e vis- 
conde da Luz. 

O comboyo, composto de duas locomo- 
tivas trabalhando a dupla tracção, d'um trem 
de 21 wagons carregados de carris, o da 
carroagem que conduzia à commissão e os en- 
gonheiros da empresa,, percorreu o cami- 
nho , parando junto das obras mais impor- 
tantes que o snr. fiscal quiz. designar. Os 
membros da commissão fizeram a maior par- 
te do caminho sobre as locomotivas e em 
toda a parte se mostraram completamente 
satisfeitos com o estado das obras, o bem 
acabado d'ellas e excellento estado da via, 

O sor. Aguiar, que como fiscal da linha, 
melhor do que ninguem conhece o bem feito 
dos trabalhos, designou aos machinistas as 
obras em que deviam parar, o alli fez notar 
& commissão as suas boas condicções de aca- 
bamento e solidez, explicando-lhe ao mesmo 
tempo. as dificuldades vencidas e;os gran-. 
des sacrifícios feitos pela, empresa para, obter 
obras solidas e irreprehensiveis. 

, A obra que porém mais surprebender os 
membros da commissão, assim como a ss. 
exe,* os snis. visconde de Sá e visconde da 
Luz, foi a ponte do Tejo. oi 

Esta obra monumental e de primeira or- 
dem entre as grandes obras europeas, faz-se 
admirar não só como obra de arte, na qual, 
nada se poupou para a tornar de uma com. 
pleta solidez, mas ainda como. elegancia de 
fórmas e excelente collocação. Compõe-se el- 
la de dous encontros com paramentos de tijo- 
lo, cordões e cadeias de cantaria de excellen- 
te calcario, e dezeseis vãos, de, ferro «de 
30"",00 de luz cada um, supportados por ey: 
lindros de ferro fundido. A altura, total da, 
obra entro as baixas aguas e os carris é de 
177,00, e com estas dimensões a proporção 
entre o diametro dos tubos e à altura das yi-) 
gas de ferro é tal, que as condições de elegan- 
cia ficam perfeitamente satisfeitas. 

Os cuidados tomados pelos engenheiros da 
empreza na construcção d'esta obra assegu- 
ram uma perfeita solidez. ( 

Os encontros acham-se solidamente fanda- 
dos, e os tubos que na parte cravada no lei- 


ras 


| das é a terceira em bom andamento, 


do à largura necessaria para o caminho de 
ferro e estrada publica, e uma extensão im, 
mensa do muros de supporte: So ncerescen- 
tarmos a estas obras a serie constante de lon- 
gos e altos aterros e trincheiras profundas, 
muitas d'ellas abertas em rochas duras, fica- 
remos convencidos de; que. se tem feito n'es- 
te-caminho esforços 'e sacrifícios que: parece- 
riam impraticaveis ha poucos annos: 

Honra seja feita aos governos que fo- 
mentaram. erealisaram a ideia dos caminhos 
de ferro em Portugal. Honra seja feita ao 
capitalista que concebeu e den tamanho im: 
pulso a esta difficil empreza. Honra seja fei- 
ta aos cidadãos que em, Lisboa teem coadju- 
vado a-empreza ; aos membros do «conselho 
de obras publicas é 'ao: pessbal das linhas de 
leste e morte, que arrostando as maiores dif. 
ficuldades ; levaram a eficito tão ardua, ta- 
refa. ' 

O parecer da commissão será” completa- 
mente favoravel, e no dia 5 de novembro 
a secção entre: Santarem e Abrantes serdaber- 


ta & “circulação publica. 


A locomotiva na actualidade já chega 
além da. estação da Ponte de Sonre, em de- 
zembro. chegará a Portalegre;;e em abril do 
anno' proximo" futuro: transportará em 8 ho- 
os passageitos de Lisboa 'a' Badajoz,” 
Na linha do norte, os trabalhos acham-se 
igualmente adiantados. No mez proxipo abrir- 
se-ha: a seção entre'o Porto e Estarreja, uma 
extensão de 48 kilometros, Entre “este ponto 
e Coimbra encontram-se as tres importantes 
obras das pontes do Esgueira, Vouga e Mon- 
dego, das quaes duas ge achain quasi acaba- 
e y é pois de 
toda a probabilidade que em março a locomo- 
tiva transporte os passageiros do Porto a 
Coimbra: pa pros 

“No testo da linha “encontram-se obras em 
que existem as maiores difficuldades. Dos dous 
tunneis, porém, que mais podiam retardar o 
acabamento do caminho, um tem aberta a ga- 
leria e grando parte da abobada está feita e no 
ontro ein que hapouco “as difficuldades pare- 
ciam insuperaveis, achamese os trabalhos de 
tal modo montados, que é de esperar que a 
abertura de toda a linha tenha lobar durante 
o próximo anno. » ater » ovizol à 

mcssiy 


———— | 


Campanha do exercito do Potomac' 


uunço 4 suimo na 1862 
H r 


(Continuado do n.º 254) 


puta 1 á 


De noute, os soldados não tinham um bocado 
de terreno enxuto para o bivac. Era preciso que se 
assentassem em troncos de arvores derribadas, ou 
que construissem com paus especies deprateleios, 


cariamente. Lembro-me de ter visto um general de 
divisão, todo o estabelecimento do qual se compunha 
dé cinco ou seis varas cobertas de rúmos de pinheiro 
postos por uma das estremidades na terra, isto é, 
na agua, e pela outra apoindos sobre um tronco de 
arvore abatida. Deitava-se ahi com um capote im- 
pormiavel estendido por cima delle. — 

Foi caminhando assim-que se chegára às li- 
nhas do exorcito confederado,, d'onde partira logd 
um fogo mui vivo de artilheria. Tinha-se respon- 
dido, mas sem. fazen: impressão, nas obras de forte 
relêvo que protegiam as peças inimigas, Foram re- 
conhecer o fosso e acharam-no intransitavel para 
a infântetia, quer por ciuiso di demasiada pro- 
fundidade da agua, quer 'por entisa” dos pantanos 
em que so teriam; atolado debaixo do fogo crusa- 
do de uma multidão de; ativadores abrigados nos 
dosques e por detraz das espaldas. Em toda a ex- 
tensão das sete milhas que esta linha fortificada 
protegia, tinha-se encontrado a defeza acantellada. 
Por toda a parte artilherix; por: toda n- parte acam-, 
pamentos e abarracamentos, 

De tudo isto resultava que o exercito era de- 
tido desde 6 segundo dia da campanha por for- 
ças em appárencia consideráveis, é diante deuma 
posição que não podia. ser tomada sem grandes dif; 
ficuldades; mas este caso fôra previsto. A fim de 
ganhar tempo e de evitar as demoras de um ns- 
sedio , o general Mac-Clellan tinha pensado nos 
meios de contornar a posição; O inimigo estava se- 
nhor do James-River com o «Merrimac» e as suas 
canhoneiras ; fechaya o, York-River, com, as hate- 
vias de York-Towm e de'Gloucestér, pequena al- 
dein collocada na outra margem. Comtudo podia- 
se, por um desembarque no Seven; além de Glou- 
cester, tomar esta ultima posição e tornar mais 
prol a entrada das canhoneiras federaes no 

York-River. Subindo depois a margem esquerda na 
direcção de, West 


oint, avançariam até tal dis- 
tancia, sobre a rectaguarda do exercito encarrega- 
do da defeza das linhas de York-Twon, que este 
teria ficado 'em uma situação das mais perigosas:| 
O exercito não teria esperado: por este perigo, é uma. 
vez, Gloucester, em .pader dos federaes, elle -se re- 
tiraria a toda a pressa sobre Richmond. À exeeu- 
ção d'este plano tinha sido deixada a um dos cor | 
pos'do exercito do Potomac «commandado por Mac- 
Dovell. Este; corpo devia ser-o ultimo-de todos a 
embarcar em Washington, e caleulára-se que elle 
chegaria em massa, a bordo de seus transportes , 
diante de York-Town, no momento em quê ó res- 
to do exortito, vindo de Fórt-Monroe, ahi" appa- 
recesse por terra. suuê 


inexplicavel e não explicado de que este 
corpó, em força de 554000 homens, tinha recebido! 
um: outro. destino. A! noticia foi ncolhida com es- 
panto no exercito, bem que o maior numero não, 
previsse, então as consequencias deploraveis de um 
acto realisado sem má intenção, como se deve crêr, 
mas com tima inconcebivel leviandade. Se fosse! 
quinzo dias mais cedo, esta medida, sempre funes: 
ta, tel-o-in. sido, muito menos; ter-se-iam arranja- 


ração começada: ella ficou por isto inteiramente! 
desrranjada. i ] ( 


sobre as quaes não se podin repousar senão mhi pre-+ 


im lugar de ahi o encontrarem, encontraram | P 


extenso, convocando qs pares do reino e deputados! 
da nação para 4 do corrente mez, e dando commissão! 
ao ministerio para declararem aberta a sessão ordi-! 
naria das córtes no anno Jegislativo. de, 1852-1863. 
* — Outro elevando a contle o visconde de Rilvas. 
— Cartas regins elevando dignidade de gran- 
eruz da ordem militar de 8. Bento de Avizo mave- 
chal dp campo conselhoiro Prancisco Xavier For, 
veira,á de gran-cruz da ordem de Christo o condo 
oão Nigra, ministro da cusa de 8. M. El-Rei de Teu. 
liae de N. 8.da Conceição de Villa Vigosnio cn- 
valheiro Amadeo Melegari; secretario. geral interino 
do ministerio dos. estrangoixos no xeino de, Italia. , 
— Qutra participando q 8. M.a Rainha que foi 
declarada protectora dos asylos de infância desvali- 
da, tmuindo ás piedosas intenções imânifestadas pela 
mesma augusta senhora. E) ] 
— Decreto pelo qual é S. M. a Rainha declara: 
dasprotectora dos asylos de infancia desvalida. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
E JUSTIÇA y 
Despachos que tiveram lugar apresentando pres- 
byteros em igrejas paroçhiães de diferentes diaceses. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Decreto de 10 de dezembro de 1861 relativo á | 
cobrança dos impostos “do sello que já publicamos no 
rniumero 290 de 23 de dezembro do mesmo anno é se- 
guintes: MPE dida 
Annuncios de que, perante o governador ci- 
vil do districto de Braga, se hão-de arrematar nos 
dias'22'e 23 de dezembro foros! incorporados na 
fazenda nacional, situados mos concelhos: do Villa: 
Verde, Phi do  Iogah JH aoH sh Hi a)“ 
- — Repetição do annuncio para arrematação 
a sabia do Vlros da Marini Gandol 
ua MINISTERIO DA MARINHA E UDTRAMAR O! 
“! Despachos que tivorum/lugar, promovendo of- 
ficises do exercito; do estado, da India. :,;, «ud 


1 , 
Lisboa 1 de movembro 


(Corresp. part, do «Commercio do Portos), 


“O nosso telegramma 'd'esta manhã tirou a 
maior párte do interesse á nóssa corresponden- 
cia-de hoje. Pouco de importante” nos restou 
por dizer. x it ri E» 

* O assumpto do dia são fe despachos do snr. 
duque de Saldanha. Os ultimos dias dá sema- 
na finda hoje foram todos 


tenções e a considerações rég; is e ministeriáes 


ara com s. exo.º Ás honras de parente era 


mercê ha muitos annos ambicionada pelo snr. 
duque de Saldanha. Desde que as mesttas hon- 
ras foram concedidas ao snr, duque da Tercei- 
rã, o snr. duque de Saldanha sentiú sempre 
que entre elle e o seu colega. marechal, iguaes 
ambos em tantas cousas, houvesse tal distinc-! 
ão. Todavia, nunca lhe foi possivel conse- 
guilas. Dava-se como motivo darepugnancia 
real em satisfazer ao desejo do ilustr luque a 
ircumsfancia de não ter s, exc,* escolhido pa- 
ra esposa, nem no primeiro nem no segundo 


ves de. Carvalho. . 


ás seguintes" pessoas : 


que nos conste. 


deo Mellegari'secreta 


lida)" 0%] 3 
“Eis a carta regia. 


A 


rezo. 


dade; houve por bem,'p 


rida esposa, Nosso, 


digna'guarda. 


carinhoso espõso, 
Braamcamp. » 


Foram dadas grancruzes da Conceição 


Conde de Mesquitella ,; Julio Gomes da 
Silva Sanches, Joaquim Philippe de Soure e 
barão de Villa Nova de Foscôa. 

Ao snr.'José de “Vasconcellos cominan- 
dahte' da guarda municipal de Lisboa, o''tis 
tulo de conselheiro. Ao'snr: Girão, 2.º com- 
niandante da mesma” guarda; -a/commenda 
de Ohristo. Ao'snr. presidente da camarade 
Belem igual'commenda. Ha ainda mais gra- 
ças de que agora nos não recordamos. 

Quanto a pares já dissemos que nada ha- 
via e repetinos aqui que por ora nada ha, 

1 


O «Diarios dé hontem traz os' decretos 
de graças que já noticiamos. E" a de conde 
ao snr. visconde de Rilvas, o da gran-cruz 
d'Aviz ao hontado general Pereira, 'e mais 
duas gran-cruzes: Uma de Christo ao conde 
João Nigra, ministro da casa de Victor Ma- 
noel é'a da Conceição 'ao cavalheiro Ama- 
'eralintexino do mi- 
nisterio dos negocios estrangeiros“do Ttalia. 

"Nó mesmo «Diario» de hontem-vem a 
carta: regia que"ha“dias dissemos» apparéce- 
riã Breve, declarando Sua Magestade a rai- 


nha protectora dos asylósd'infancia 'desva- 


à Múita 'altá é muito excelente Princeza 
e Senhóra 'D. Maria Pia de-Saboya; Rainha 
| de Portugal, minha muito amada e querida es- 
posa. Ei D. Buiz, Rei de Portugal eridos AL. 
fapréã, envio ihuito sandar'a Vóssa Mages! 
"| tade como “aquella que sobre todas amo''e 
eins ob Mi ' 
| Tendo Vossa Magéstade "manifestado de- 
sejo “de tomar sob'sua alta proteeção os asylos 
de infancia desvalida, e considerando eu que 
a'jllustrada'e maternal! sollicitude” de" Vossa 
Magestade concorrérá múito pare 
sivo melhoramento d'estes institutos de eari- 
or estes respeitos, 'é 
annuindo ds piedosas intenções de Vossa Ma- 
gestade, declata-la 'protectora dos 'asylos de 
infanci désvalida,” dor decreto desta datar 
Miito “alta e muito excelente Priniceza e 
Senhora'D. Maria Pia de Saboyá, Rainha de. 
Portugal, minha muito'amada, prezada é que: 
enhor haja a augusta 
pesso de Fossa Magêstade em sua sátita e 


ra 6 progres-, 


““Escripta no paço dá Ajuda, em'27 de 
outnbto de 1862. — De' Vossa Magestade. ; 
LUIZ. > Anselmo José 


senciaram: 7 e Sms mM NAS 
vo - « Suspenda-se por trinta, dias o despa- 
cho'4 ordem do snr. Wenck. ““ Percam os 
megociantes os seus interesses por causa 
de um capricho do snr. Wenck. O nego- 
ciante queixou-se tambem d'isto-ao snr: Nu- 
no, rque depois “de imprecar:ra-misericórdia 
divina a seu favor lá mandou sahir a caixa 
por uma ordem que” escreveti no conheci- 
mento», tuy ob esta 
Não sabiu hoje o 1.ºn.º.do jornal do snr« 
A. A. Teixeira de Vasconcellos — «Gazeta 
de; Portugal». — Não sabiu por não!ter; sido 
possivel, terminar hontem o processo. dechar 
bilitação do editor. Mas como, a sahida era 
esperada hoje, o snr, Teixeira do Vasconcel. 
los publicou, o seguinte prospecto 2.1. 1 1 

von + GAZETA DE! PORTUGAL. faut 

Proprietario A. 4. Teixeira de Vasconcellos 

BOLLBTIM POUR L'ÉPRANGER — Nouvelles 
politiques ou de tout autre genre, qui pourront; 
intéresser, le lectenr étranger, ST ofarsoit 

POLITICA — Artigos doutrinaes ou: noti- 
ciosos de-politica intorna ou, externa. 

: roLHETIM— Romances, avtigos de modas, 
revistas de; theatro, «critica litteraria: e mais 
assumptos analogos à estes. 1 gana 

//0ORRESBONDENCIAS =: Cantas) dos: coryes 
pandentes; estrangeiros, proxincianos: qu das 
pojoniaso relativas a objectos de interesso;ges. 
ralaoa sil vanotolgal ma goma mo sit 

» NOTICIARIO — Noticias de Lisboa; xevista 
dos;jornaes-de provincia. 1. 
-VACTOS ORFICIAES Resumo 
cial do «Diario, de; Lisboa», «! obs 
VARIEDADES — Antigos que não puderem 
toi cabimento io folhetim. «up sy oo 01 = 

"INTERESSE PARTIQUIAR == Artigos ou ear- 
respondencias cujo assumpto-ou publicação sé: 
possa classicar assim. bi rat pomosil 

(COMMBRCIO, NOTICIAS MARITINAS; AVISOS, 
ESPECTAGDLOS E ANNUNCIOS, vobstana 
«v Publicar-se-ha;o-1,º numero da «Gazeta: 
de Portugal» na proxima! semana: lugo que 
seniltimem as formalidades legaps de -habili- 
tação do editor! jon, neo pobio up 
«A «Libetdade»- jornal ido; snr; Freitas q 
Oliveira vai reapparecer: Sãoseus: redácto:, 
res; 0: mesmo: sur: Freitas» OliveiranesiMa= 
noel: Rossada; , [o Eur se op sab 
A «Revolução de Setembro» recebeu no-: 

ticias de'Loanda até 28 de setembro e de S. 
Thomê até 3 de outubro. E eos o ovpub” 
Transcrevemos de mesmo jornal as noticias: 
uintes: 00) or sm ola q buzo 

« Noidia 17 de setembro chegou a Loanda: 

o vapor  «D.; Pedro»: trazendo a seu bordo.0 
novo governador geral snr.. Andrade, que: 


wala so ist ob 
da parto ofis 


Entre as 


desembarcou e tomou posse;ná manhã do dia 
seguinte. O ex-governador o. sar.: Calheiros 
fez então o relatorio da sua administração, a 


|, O publico sente! muito que El-Rei nto vá 
abrir à sessão das camáras nó proximo dia 
4. Haviam já muitos empenhos de bilhetes de 


to do rio apresentam um diametro muito su- 


matrimonio, rd de sangue. Agora, po- 
perior á parte apparente, foram descidos com o. 


rém, esqueceu tudo. Foi-lhe à yontade satis- 
feita. E, como se isso fôra: pouco, o snr. du- 


+ Em quanto que assim esperavam o «Merrimach 
é que debalde o esperavam, o exercito cffectunva . o 
soh desembarque em Fort-Monroc, ond reinava úma 


er 


a ajuda do ar comprimido, metade d'elles até 
um-banco de rocha dura que se acha abaixo 
das areias do rio e ola doi encastrados, | 
e a outra metade foram cravados atravezdas 
areias e de um banco de grosso cascalho for- 
temente aglomerado com saibros até profun- 
didades que n'alguns vão a-20",00 abaixo da 
estiagem. |, ; RO 

A observação das cheias do inverno do 
anno passado, epocha em que quasi todos os: 
tubos da primeira via se achavam collocados, 
mostrou, que as escavações em torno deles 
eram perfeitamente insignificantes, devido is- 
to,á sua pequena secção relativamente á gran- 
de vasão da ponte. 


E' pois certo que esta obra, a maior a) 


mais arrojada do nosso paiz, offerece todas 
as garantias de uma immensa solidez. 

A commissão examinou eim detalhe e cui- 
dadosamente esta óbra monumental, o mos- 
trou-se completamente . satisfeita della, Os 
snrs. visconde de Sá e visconde da Luz fica- 
ram igualmente muito satisfeitos o se inteira- 
ram com grande interesse de todos os seus de- 
talhes technicos. 

As provas à que a commissão procedeu 
deram resultados completamente satisfatorios, 
superiores mesmo ao'que mathomaticamente 
se podia esperar. As flechas foram rigorosa- 
mente medidas durante o tempo que durou a 
carga maxima de prova, : Da mesma maneira 
o foram, as oscilações produzidas pela passa- 
gem das, duas locomotivas, pesando; ambas, 
cem toneladas, e nnanimemente “os. membros 
da commissão declararam a obra, excelente, 

Não é porém simplesmente 'a | ponte do 
Tejo que deve causar admiração n'esta porção 
da linha forrea. Seguindo alla constantemen- 
teo valle do Tejo entre Santarem e Abrantes, 
e cortando assim todos os valles secundarios 
deste grande rio, as dificuldades se multipli- 
cam a cada passo. 

Em primeiro logar apparecem entre San- 
tarem e a Barquinha todos os grandes valles 
secundarios innundados pelas aguas do Tejo, 
que foram atravessados com grandes aterros e 
grandes obras de arte. À natureza do fundo 
d'estes valles invariavelmente formado por 
depositos vasosos, ou turbosos de grande es- 
pessura, tornaram a fundação de todas as 
obras immensamente difficil edispendjosa: A 
força porém, de esforços inauditos lá existem 
todas solidamente construidas, desafiando o 
Tejo eo tempo. 

Entre a Barquinha e a ponte do Tejo 
o caminho segue constantemente a encosta de 
um monte de inclinação rapida cortada a 
cada instante por profundas ravinas. E'es- 
te talvez o lanço de caminho de ferro mais 
pitoresco da Europa. 

As dificuldades, porém , foram incaleu- 
laveis. Longos e fortes muros de supporte, 
atravessados por. innumeraveis aqueductos 
sustentam o caminho constantemente sobran- 
ceiro ao Tejo e a uma grande altura acima 
das suas aguas. À estes muros precedem e 
seguem profundas trincheiras abertas no gra- 
nito que compõe o monto, apresentando ta- 
ludes perfeitamente lisos e regularos. 

Apesar, porém, de tantas dificuldades 
que com tanta persistencia se acham venci- 
das, é este o traçado não só melhor emquanto 
ás condições technicas, mas tambem o mais 
barato. Outro qualquer que sabisse das mar- 
gens do "Tejo, exigiria tunneis, trincheiras o 
pontes de taes dimensões, que o seu preço se- 
ria muito superior ao do adoptado. 

Entre a ponte do Tejo o Abrantes, as 
grandes obras succedem-se à cada passo. 
Além de duas pontes de 607,00, uma de 
36,00, uma de 30",00 e outra de 207,00, 
não fallando no grande numero de pontões, 
apparecem longos e altos muros de rovesti- 
mento. Todas estas obras se podem apresen- 
tar como typos de boa construcção. 


prodigiosa actividade. A 4de abril, seis divisões, a 
cnvalleria, 'a reserva e um immenso numero de car- 
ros estavam já desembarcados. O. general em chefe 
chegado na vespera  poz esta força em movimento. 
Keyes, com tres divisões, tomou uma estrada que 
seguia ao longo das margens de James-River.. Mae. 
Clellan tomou, com o'resto dus tropas, a estrada di- 
recta de York-Town:. Primeiro atravessaram as rui- 
nas da cidade de Hamptoh, incendinda: alguns mes 
es antes por um processo á Rostopekin do general! 
confederado Magruder. Era elle que comandava 
«inda, diziam; “as tropas encarregadas da defean de 
Yosk-Pown'e da peninsula: Mageúder, como todos 
os chefes confederados, tinha-feito parte, até no mo- 
mento da insurreição, do exercito regular da União. 
Os seus antigos camaradas, collocados à frente das 
tropas federaes, estavam familiarisados com os seus 
habitos e caracter, e procuravam deduzir Pahi iqual 
soritt o seu comportamento para com elles. Este o- 
nhecimento reciproco que os chefes dos: dous 'exexci- 
tos tinham «ums: dos outros, resultado-de uma vida 
cominum começada - desde a infância! nas bancos da 
esehola é continuada, já nos. campos de batalha, já 
durante às longas guarmições dns fronteiras, era car- 
tamente uma dus feições singulares d'esta guerra 
singular. Algumas pessoas fundavam ainda esperan- 
ças de reconciliução-n'esta- velha cumaraderia, mas 
taes esperanças não deviam realisar-se. 

Uma ontra feição não menos curiosa, que se ma- 
nifestou desde o primeiro din-e não cessou de se 're- 
produzir, era 4 ausencia completa do esofarocimentos 
Lobro o terreno e posição do iniínigo, a ignorancia to- 
tal de seus movimentos odlo numero dé /suns tropas. 
Os poucos habitantes que se encontravam eram todos: 
hiostis e mudos ; os desertorea'a os negros diziam go- 
ralmente muito-mais do que sabiam para serem bem 
acolhidos, e com a falta de enrtas e da todoio conho- 
cimento dus localidades era impossivel dar valor nos 
sens ditos e desembrulhar as suns informações mui- 
tas vezes contradictorias; Estavamos a-oito leguas 
de York-Town e não sabiamos que obras o inimigo 
abí tinha levantado, nem quaes eram as forças oncer- 
radas na praça. O caso era tanto mais extraordinário 
que Fort-Monroe. não tinha cossada do ger, ocenpado 
por uma forte guarnição, que gortamente, devin, ter 
feito alguns reconhecimentos, obtido informações; 
mas, por uma estranha aberração, esta fortaleza, que 
se tornára a baserde operação do esartito-do Pato-: 
me, tinha sido, com as tropas que n dafendiam, es- 

ecialmente subtrabida à authoridade do génoral 
Mac-Clollan, bem que este fosse superior em gradun- 
gão no oflicial que all” commandava. “D'ahi provi- 
nhiâm susceptibilidades militares pouco fúvoraveis á 
troca de comunicações: confidonícines. 

Assim ixo exercito do Potomae f descoberta 
em direcção de York-Town. (instou dous dios em 
chegar a esta praça. Na estrada a colamnt do go- 
neral em cliefo tinha encontrado. algumas posições 
fortificadas , mas o inimigo havia-as. abandonado. 
Apenas se viram alguns cavallerias collocados de 
longo em observação, Logo que chegúram debaixo 
dos proprios muros dé York-Lown, foram logo deti- 
dos pel nrtilheria. Algumas canhoncfras, que se 
tinham apresentado ú entrada do York-Rivor, en- 
contraram-no defendido per uma quarentena de pe- 
ças de grosso calibre. À marinha julgou que não 
tinha os meios de forçar a passagem, é, portanto, 
de avómmetter a praça por agua. Quando quizeram 
assaltál-a por terra, toparam com uma serie de obras 
de defeza, que se estendiam, atravoz da peninsula, 
sobre as margons de um tericno pantanoso chamado 
Waryick-Creek, e bastante elevadas para tornar 
impossivel este assalto. Os 'confudor: tinham 
construido barreiras de distancia em distancia no 
pautano, de modo a convertel.o em lagoa, Estas bar- 
reiras o todos os pontos necessiveis eram defendidas 
por reductos, artilhoria é rifle pite. Na frente d'es- 
tes reductos, do lado oposto “do pantano, tinha-se 
foito fuchina, a fim de lhes' dar um campo de tiro 
extenso. O general Keyes, 
James-River, tinha Togo encontrado o Warwick- 
Rivor dinto d'elle, é fôra o primeiro que, procuran- 
do um sitio para o atravessar, dórn contra esta li- 
nha de defoza. A sua marcha tinha sido mui lenta. 
O terreno, inteiramente plano, coberto de florestas 
pantnnosas, não era atravessado senão por mui raros 
caminhos e apenas dignos d'este nome. Faziam-me 
lembrar os enminhos de exploração dos bosques de 
Bric, ou a parte da floresta do Compibgne conhe 
cida” pelo nome de Boquet-Gras. As chuvas, chuvas 
torrencines e tnes como raras vezes so vêem, mesmo 
n'esta estação, que deviam acompanhar o exercito 
até debaixo dos muros de Richmond, tinham aca- 
bado de tornar estes caminhos, pois que não ha ou- 
tro nome a dar-lhes inteiramente impraticaveis,A in- 
fanteria chegava ainda a avançar marchando na 
agua atravez de. madeiras; mas, logo que duás ou 
tres peças ou carros tinham diluido o sólo, nenhum 
carro podia mais mover-se. Forçoso ern então parar, 
porqua ern impossivel deixar á rectaguhrda a artis 
lheria e os carros, especialmente estes ultimos. o 
territorio estava deserto; ora necessario levar com- 
sigo todas as provisões: A' excepção de lenha agua, 
nada so encontrava. Os soldados, pouco habituados, 


marçhando ao longo do 


uer a marchar, quer a carregar-se de suas muni- 
E) 14 


11:000 homens, chegou, é houve por um momento (0; 
projecto de entregarem só a ella. n execução da sur- 
preza de. Gloucester; mas renunciaram a tal plano. 
Chegon-se então a pensar que e TRL que es- 
te entrincheitamento, de sete milhas de extensão, não 
fosse necessivel por alguma parte. Se se conseguisse 
forçal-o, aconteceria sem duyida o que acontece gem- 

inélliante enso : o juimigo nas duas extremi- 


clinmado Lees-Mill. Gom/ agun pela cintura, a pas- 
sagem era praticavel, o fundo era solido. Em frente 


dlas fortificações inimigas, havia uma especie de pla- 
nura descoberta, para a qual se podia trazer muita 
artilheria para as a 16 de abril fizeram uma, 
tentativa n'este ponto. Dezoita pegas de campanha 
romperam o fogo n 500 motros das, batarias confedo» 
radas e redugiram-nas nº silencio: dopois fizeram 
pússar o fosgo a algumas companhias dos regimentos 

le Vermont. Avançaram com muita bravura, assall 
taram um rifle pit, mas; as:suna munições que lhes 
tinham ficado nas patronas estavam molhadas; estas 
força não foi sustentada e” teye, de se retirar depois 


de haver perdido uma ginnde parte da sua gente. 
Sem duvida, tinhia-se-reconhécido algum obstaculo 
improvisto: d execução: do projecto: assim começado, 
porquo foi logo abandonado. 


teincheitas, “as b aterias., Era sum “espectaculo cus] 
rioso, ; Aproximaya-se da frente do ataque um bra- 
ço de mar estreito, orlado de uma espessa e pode- 
rosa vogetação, mistura de arvores do todas as es- 
sencits, mortas e vivas, entrelaçadas de enrediças 
e de musgos; Tinha-se foto d'isto q' primeira pa- 
rallela. Os, bosques que ' rodeavam oram uma ad- 
miravel, protecção. obrnaa de, pontes oste bra 
de-mar 3 praticaram-se estradas nas encostas, pelo 
mejo das talipeitas, olaias e azaleas floridas. D'esta 
pnrallela natural partiam outras feitas pela mão: 
humana, e que se Apraximavam, rapidamente da 
praça. Os seus: defensores fasiam um violento fogo 
sobre os trabalhos que viam e sobretudo sobra os 
quê suspeitavam. As bombas sibilavam de todos 
os lados por meio das grandes arvores, cortavam 
vainos, assustavam og cavallos, mas faziam pouco, 
mal. Ninguem so oceupava disto. À" tarde, ng oo- 
casião om que todas-as fachinas entravam em bon 
ordém, com” a espingarda 4s costas o 8 pá no hom- 
bro, tornava-se o fogo mais vivo, como se q iy.: 
migo tivesse advertido a hora. 

Ta-se para este fogo de artilheria como. para | 
um espectaculo, e quando por uma bella tardinha, 
de primavera voltavam alegremente as tropas no 
som d'esta musica marcial por cio dos bosques flo- 
ridós, quando estava no-at' o balão que sorvia pary 
os reconhecimentos, ter-se-ia nereditado voluntaria- 
mente n'uma festa, e esqueciam-se, por um. momen- 
to as miserias da guerra. 

| Entretanto o sitio avançava. Tinha-se trazido, 
não sem dificuldade, uma poderosa artilheria, Dis- 
panham-se para batér a praça peças raiadas de 100 
ató de 200; o obuzes de 13 polegadas. Quatro ba- 
terias tinham sido construidas, armadas e abasto- 
cidas. Se ainda se não tinha abrido o fogo, é por 
qu se queria que o fosse ao, mesmo tempo por to- 
a à parte, e pot isso esperava-se que nada fultas- 
se nos preparativos. Não se rasistira, todavia, no de- 
sejo de, experimentar as peças de 200. Estas enor- 
mes peças manobrayam-se com uma, fucilidado in- 
erivel. Bastavam. quatro homens para as carregar 
e apontar som mais dificuldade que ns nóssas ah- 
tigas peças de 24, A tres milhas de distancia doseu 
tiro era de uma certeza admirayel. 

Um dia uma d'estas grandes peças tevo uma es: 
pocie de duello com uma peça rainda um, pouco me- 
nos forte colocada n'um dos bastiões de York-Towa. 
Os curiosos do nosso lado subiam ao parapeito para 
varem aondo alcançava cada tiro; depois, em quanto 

ue se communicavam mutuamente às suas observa- 
ções, o sentmella prevenia que o inimigo ia atirar por 
seu turno; mas a distancia era tnmanhn que, entra o 
tiro e a phegada do projectil, toda a gente tinha tem- 
pode descer sem se apressar o pôr-se ao abrigo do 


que de Loulé offereceu'lhe a embaixada de Ro- 


ao antigo marecl 
cada que nunca a. 


disse desde logo que Sim e declarou hontem 
no cortejo do paço ao snr. duque de Loulé que 
dentro de óito dias estaria ás suas ordens. - 

““Como o governo quer dar um caracter es- 
pecial á referida missão e'quer ào mesmo tem- 


ração em que tem o snr. duque de Saldanha! 
vai à corveta «Estephania» conduzil-o e á sua 
familia e criados até Civita Vechia. Es 

E aqui está, caros leitores, no que ficaram 
as esperanças d'aquelles que viram na-ida do 
sur, duque de Saldanha á camara de que é 
membro, por occasião da approvação do con- 
tracto matrimonial de SS. MM., uma resolu- 
ção assente e irrevogavel da parte de s. exe. 
em querer voltar a sita attenção para negoci 
politicos do paiz. Enganou-se muita gênte 
em tal pensar, Felizmente, não nos cnganimos 
nós nem enganamos os leitores. O Tohda ne- 
to do marquez de Pombal está velho para guer- 
ras da discussão. Ha muito que renunciou a 
ellas, Tambem tem elle bom senso bastante 
para não gastar o ultimo quartel da vida eim, 
pugnas partidarias, cujo resultado nem sem- 
pre é como se imagina, Creiún os leitores nq 
que lhos vamos dizer. “Politicos em P réugal, 
mas politicos para si proprios, ba unicamente 
dous. Sãp os snrs. duques de Saldanha e de 
Loulé. Nem o primeiro nunca deixou de fazer, 
tarde ou éedo, o que pensou e determinou, 
nem o segundo nunca deixou de conseguir o 
que quiz, Nos meios é quê fazem differença. 
Ô snk, dajue de Loulé calla-se e vence, O nr, 
dáque de Saldanha mánda falar os vutros e 
triumpha. 

Ro queremos entrar na apreciação das 
altas mercês feitas em mienos' de tres dias'ao 
snr. duque de Saldanha. Achamol-o digno de 
todas. Faremos poréri uma obsêrvação. Por 
grande que seja'o vulto politico dg sny, du- 
que de Saldanha, no nos parece que o receio 
de que s. exe.* fosse tomar no parlamento 
um lugar hostil 'á situação devesse levar 6: 
governo à transigir com todas as vontades 
egrados de s, exe." comtanto que se affas- 
tassé da sná cadeira na representação ngcio- 
nal. Os despachos do snr. duque de Salda- 
nha nas vesperas da abertura das côrtes não! 
teem nem podem deixar de ter tristes signi- 
ficações, Consideradas sob o, ponto de vista 
político, pois que em presença do certas cir- 
cumstancias de outro mgdo não podem ser 
consideradas, dão a mais deploravel ideia a 
respeito de muitas pessoas e a respeito de 
muitas couzas. Deus nos livro de vor dar, 
muito passos iguaes em tal caminho. Condu- 
zir-nos-hia isso 4 perda das instituições e à 
perda com ignominia para o.paiz. As devas- 
sidões e as corrupções politicas prejudicam 
tanto a quem as pratica e a quem delas tira 
proveito como áquelles que as toleram. Nos 
grandes, crimes consideram-se cumplices to- 
tos quantos os observam e se calam, , 

Outros asstmptos. K 

A transferencia do digno bispo de Beja 
pala Lamego dove agradar muito referida 
diocese, . Nós demol-a em telegramma no dia 
30 mas certamente não foi recebida a tempo 
de ser publicada no «Commercio» do mesmo 
dia, porque a não vimos no jornal que hoje 
recebemos. Osnr. D. Antonio da Trindade 
e Vasconcellos Pereita de Mello, é bacharel 


parapeito. Comtúdo era tal q certeza do tiro, qua só 
estava corto de ver passaro enorme projectil pelo 


em theologia, foi conego da Sé de Lisboa, 
despachado em 1850, foi secretario do snr. 


to|6o ter 


| dá 


po dar um publico testemunho dá alfa conside- || 


quella grandes 


“Houve 
fandega prai 


pacote com amostras séi 
com fitas. se 
'« Mette: 


a despach 


guiu 


suas vezês que era o si 


da” do pacote Góns 


ciante 


pto, eo snr. 
o negociante, 


snrs. 


tras. TE saiu ira 
sobre o caso ao 


conflicto. 


fazendo 


da objecto um bilhete sepatado. | 
« O bilhete do pacote das amostras segtiu 
os tramites legaes, e foram nomeados para ve- 
rificar o seu contheúdo os snts. verificadores 
Motta é Cancella, os quaes examinando-o pó- 
zerain no bilhete que erim — amostras sem 
valor, Seguiu o negociante o andamento do 


nta do facto pelo seguinte modo sã. 
'Unminegociante acreditado tinha 'recebi- 
do pelo paquete de Saint-N 


admissão para as galerias. Todos queriam ver 
a Rainha acompanhar seu augusto esposo n'a- 
a grá lemnidade constitucional. A 
razão do Rei não abrir pessoalmente a sessão 
ir para Mafra com a Rainha'e' 
n| principe Humberto. Partiram hoje para all 
"hor um gtande conflito na é 

» Um jórnal: bem informado! 


azaire.um pequeno 
alor e uma” caixa 


para ca- 
( 


bilhete, até chegar ão presidente da méza da 
abertura que lhe poz o costumado — pede li- 
verdade, por não ter direitos a pagar, e se- 
com elle para'a meza grande. O director 
interino estava Ausente, 'e o negociante diri- 
gin-so a quem lhe pareceu que alli fuzia às 
é: r. Pinto de Magalhães. 
- «Este empregado porém teve duvida em 
libertar as amostras ye appellou pára o sur. 
Wenck, a fim “de a este authorisasse a sái- 
à pácoto, ante do bilhete. Que ba dé) 
porém fazer 0 shr. Wenck? Responde go nego- 
ia quê o pacote não podia “sahir. Retor” 
quiu-lhe' estó que estava verificado é prom- 
Wenck respondeu (diz ainda 
7 o, " que é pessoa de todo “o redi- 
to) que o que estiva eseripto. no bilhete pelos 
rificadores qualquer Digorrilhas o &s- 
'erevia. O negociante indignou-se não só pe! 
la desconsideração “que este empregado ex- 
primia para cqm Os verificadorês, mas pe- 
los, embaraços que se púnham ds suas âmos=|, 
o para ir pedir providenoins 
rector interino que "não 
estava! no edificio, Encontrando-o e expon: 
do-lhe o facto, o snr. Nuno tratou-o co! k 
toda 'a delicadeza, mas apertou de afflioto a 
cabeça com as mãos, é pediu auwxilio”'ao| - k 
Altissimo promettendo or maneiras bran- ' 
das vir resolver a pendencia. 'Quanido che- 
gou 4 alfandega já na mesa gránde se api- 
nhavâm os espectadores para vêr o desfo- 
cho-da pendência , é já os verificadores of- 
fendidos delo snr. Wenck, se apresentavam 
a pedir-lho uma satisfação da injuria é a 
sua remoção para outros  lagaros, um dizón- 
do que serve ha muitos annos na alfandega 
e nunca ninguem duvidou da sua assigna- 
tura sento! hoje o snr. Wenck, e outro pro- 
ferindo eguhes e da mesma fórma justos quei- 
xumes. Recaleittou 'o snr. 
final não poude negar a, ofensa, por haver 
alli testimunhas e desfoz-se em satisfações. 
O nr, director no fim deste jubileu de delon- 
gas, e déste pouco edificanto” espectáculo , 
mandou sair o pacote das amostras. Desde 
que 'na alfandega ha despacho nunca um pa- 
cote de amostras foi objecto de tão grave 


enck, mas a 


« Mas ha ainda um caso notavel acon- 
tecido com a caixa das fitas. O numero do 
volume não combinava com o do conhéci- 
mento, e reconhecia-se que aquillo era um 
engano dos que muitas vezes suecedem pela 
precipitação com que, se embarcam as fam 
zendas nos paquetes. Costumam resolver-se 
estes casos pedindo ao consignatario do na- 
vio que declare no conhecimento ter havido 
um engano na marca, e, já se vê o consi- 
gnatario, que n'este como nos casos seme- 
lhantes, 6 sempre um negociante de credi- 
tos estabelecidos, fica responsavel para com 
a alfandega por qualquer dolo que haja, e 


qual, não-obstante ser de-poucá duração, áin— 
de'assim: deixa as melhores recordações. Isto 
exuberantemente o demonstraram os habita: 
tesda cidade, prestando ao ex-governador, nã; 


sua/despedida, todas as provas dedeferencin e. 
todos os obsequios, tendo logo com adoetos — 
ordizer.a camara municipal /ao'novoigover-. 
nador, no neto de lhe entregar as chavesida! 
cidade, — que esperava que elle fosse o conti 
nuador d'uma administração brilhante, que tis 
nha prestado à colonia -importantes serviços, 
que nunca mais seriam por- ella: esquecidos. 
:-A mesma camara lhe entregou: no dia da: 
sabida,-quefoia 28, uma cópia da sessão do 
dlia antecedente, na qual se exprime da mangi- 
ramais: lisonjeira.: Os principaes: habitantes 
darcidade entregaram-lhe ' uma exposição dê 
seus sentimentos, todas os que pudéram cons 
seguir botes o acompanharam a bordo, incluin-/ 
do todos osconsules, pois até o consul; inglez 
veio ao cges.e mandou a bordo- o seu secreta- 
rio; finalmente, os mesmos mixoloandas man- 
daram acbordo, em: seus dongos, uma; com-» 
missão agradecendo os beneficios que recebe- 
ram durante a sua administração. ed oadi 
o! Esperavam:ser0s; melhores resultados: da 
guerra contra Cassange, enada absolutamen-» 
te-de mau havia a receiar della porque estas: 
vam levantadas q munioiadas de 15:a 20:000 
homens; a“maior força «fue se tem::visto alli 
modernamente. 1) y , 
'Oex-governador geral, o snr.' Calheiros, 
chegou-a S.Phomé:no dia 3 de outubro e: foi 
alli muito obzequiado. Demorou-se tres dias, 
nos'quaes correu alguns portos darilha, que 
reconheceu ser de inestimavel valoroSahiu de 
Loanda'no vapor « Zaives), que alli se concer:: 
tou 'e vem; optimo, deitando sempre mais;dar 
oito milhas: Traz-este de Sc Thomé À 
artobas de café, tendo já-esta safra sahido Q'a» 
quella ilha'70:000' arrobas; ce havendo ainda! 
muito prompto para sahin;': dios osamt 
““Pelo-dita vapar; que se espera n'estorporto 
até ao dia 9/do proximo novembro; contamús/ 
ter hoficias mais oircumstanciadas; dntretanto” 
prossamo-nos a dar estas que julgamos de in- 
eresse. ! ) vgol 
do9 y 


1a 


Provincia 


H anda OE aisv 

BRAGA 1 DE NOVEMBRO —(Do nosso 
correspondente) —. Hontem, pelas 11 horas dal 
manhã, teve lugar na Sé Cathedral o solemno 
«Te-Deum»,a que concorreutudo quanto aqui l 
ha de distincto, das eras ) 

No fim 'do"«!Pe-Deumo'dirigin'sé 8. exc:*] 
o nt. general Ferreira: de ' Passos, ajudantes 
e secretarios, com a respectiva commisvão; pa» 
ra o Campo de S. Sebastião, à no edificio'ow 
no hospició que os orplidos de'S: Caetano alli" 
técm, é que para este tim foi arrendado, so fez” 
a inauguração da abertura do Asylo de D. Po- 
dro V al infancia desvalida. ' 

Pouca gente estava prevenida pára to! 
grande quanto philantropica/ e tocante festa, 
séndo para estranhar que se não fizósse à tem-! 
poa precisa prevenção ao publico e até a toda 
à commissão para que iinguem d'ella alli fal- 
tasse, como não faltaria. Nem um musica alli 
sé collocóu ! ; Lo o 

Todos saber que taés faltas não são do' 
enr. general Passos. ia RE A 

“'Consta-nos que's. exe.“ vai fazor entrega 
do governo civil ão secretario o snr. Castilho," 
porque já tem licença desde 0 dia 20, 1 

E' cérto que s. exe." não póde com tantos 
trabalhos, civis e militares, mas na crise em 
que se tem achado 6 districto, a sua adminis- 
tração deve estar confiada a quem a saiba exer- 
cer com muito tino, prudencia ce cireumspec- 
ção, qualidades que se dão em subido grau no 
snr. general Passos, é pot isso não sei sé a mu- 
| dança será na actualidade a mais conveniente, 


puma eo 
Deu-se na madrugada do hoje n'esta ci- ao valor que represenl 


dade um acontecimento bem oxtraordinário e 
que hoje aqui tem dado muito que fallar e até 
que scismar a muita gento. 
Eis o facto: é E" 
“so A!s'4 horas e meia da manhã estava-se, cos 
mo de costume, celebrando o santo sacrifício 
da missa pelas almas na parochial igrejadeS. 
Thiago da Cividade, quando, ao terminar a 
missa, se ouviu a detonação de um tiro dentro 


da igreja. Foi grande o, sustos como era de 
De a Ros Rob AÊS e! fetnde 
parte do povo fugiu. Buscou-se tudo e nin- 
guem dizia o que era; a final appareceu uma 
pistola vasia na escada do côro. 
“ Tgnora-se qual a causa de um tal aconteci,, 
. mento, Seria casual ou premeditado? * + 
su Ha dous mezes que a meza administradora 
da irmandade da Senhora Branca andá em! 
eleições, havendo alli uma completa deshar- 
monia. Para fazer. cessar este estado de desor- 
dem já alli temido o snr. administrador do 
concelho: e até ultimamente foi o snr. gover-| 


nadôr civil fazer entrega de tudo a uma com- | 


missão administrativa. Isto, porém, deu em 
resultado reunirem;se hontem noventa etan- 
tos irtáltos, fique em corpóração se dirigiram ao 
governo ci ril a pedirem. se restituisse a admi- 
nistração 4 meza dissolvida. RA 
Entendemos que tudo'se haveria consegui- 
do &harmonisado, se se tivesse andado de ou- 
tra fórma, -e-ter-seia poupado tanto dissabor 
ao bondoso general” TA E 
"Hoje pela manhã'houve wma surpreza fei- 
my tória de bernarda pelos senhores mar- 
chantes. j fi unvo id E 
Logo pela manhã appareceu a carne a 80 
réis o arratel pelorpeso» velho “du 180 okilo- 
gramma. Os hos dada todos combina- 
dos, -e por mais meios de persuasão que se em- 
pregassem, não foi NR conseguir d'elles 
que desistissem da elevação de preço; foi forço- 
Bo recorrer a mi TE 
Sahiu o ERRAR O Blociho com 
um de'seus escrivães, um ofhivial, 'dous'vigias 
da'camára, “e principiou a intimal-os'e a mul- 
talos por isso mesmo que infringiram não só! 
a postura municipal, mas até um termo, que 


dizem por elles firm: elo b -. 
dec 
ta dias antes: o tenham comunicado á. cama- 
ra: Oque é certo é que se tomaram testemu- 
nhas e na segunda-feira tem de 'se p 
com os gutos de cor p de delicto, mas el 
vão continuando e dj fesentando as suas amea-| 
ças. Alguem diz que isto fora insinuação, o 
que não acreditamos por fórma algumas, mas 
o que é bem certo e bem: sabido é que quan- 
do aqui se vendia umajunta-de bois por qua- 
renta e tantas a sessenta moedas, a carne não 
passou de Tô réis «9 arratel (6 unie 
uatro mezes esteve a 80 réis; agora quea me- 
lhor junta de bois quando muito caro custa de 
25 a 30 moedas, ERAM isto: Se a camara 
tivesse a força e a coragem necessaria para 
fazer já já abrir tres talhos por sua conta, co- 
mo devia, estas demasias dos marchantes-se- 
riam reprimidas, mas o'que é verdade é quo 
lhe falta uma e outra Causa. Podem-nos dizer 
que ella não tem meios proprios no cofre,mas a 
isso respondeinos que, qs tem-os seus membros 
e não Ala gh ut los empreste para tal 
fim. S6/qnereriamos força e boa, vontade, e 
o publico não soffreria. OA 7 
- Nos concelhos de Lanhoso, Amares, | 
rcellos, vende-se a carne 
vem ella para esta mes- 
itas pe que alli man-| 


-atê aqui a veém vender 
pelo tão Dido Ud o pre- 
L 


BS 


pelas casa 
ço-baixo: porque esti o gado, é 
o'augmento. Nada mais por h 


e. é 


e 


'Diade finados. — E' hoje um dia de 
triste comemoração, por- Ser o dia que a 
igreja, qu AR, 'nmbem chora os filhos 
que perde, “destitia 4 recordação dos que da 
vida transitoria do mundo foram viver a da 
eternidade ! ms 

“Desde hontem' que o dobrar lugubre dos 
sinos pede aos vivos saudades c suffragios para 
os mortos) TO Ss O OLE 


; Hoje 6 imensa a gente que se dirige aos 
templos a desafogar a tristeza das ae 
na-piedosa'commemoração, que a fée a 
gião santificam. ) EUR 

Quem ha hoje que não tenha a recordar li- | 


sd 


gações q 0) Etiray Bffei intimas 
que se Sid ea Deita. sepul- 
chro ?! om 3 


Nós cemiterios, as cordas do perpetuas e 
saudades, singellos e tocantes tributos de um 
sentimento de amorosa tristeza;rdizem que'os 
que alli dormem o somno de qué nnricá mais se 

esperta não morreram na lembrança dos vi- 
vos! rd 


Imposto do séllo. —: Começando 
agora no: Porto e Lisboa-a venda das estam- 
pilhas para' o sello dos documentos que esto)! 
sujeitos a elle, o «Diario» de 31 do passa- 
do publica novamenalo decreto que regu- 
la este imposto e que não transcrevemos, por- 
que já o publicamos com as respectivas ta- 
bellas na nossa folha de 23 de dezembro é 
seguintes do anho passado. No emtanto como 
o. que determina agora a nova publicação 
do decreto é o começar-se a venda das es- 
tampilhas, julgamos conveniente reproduzir 
à tabella em que são relacionados os papeis 
que: podem. ser sellados com estampilha. 

E" a seguintes ! Ria 
1 Recibos entre particulares, facturas com 
quitação, «de qualquer natureza e pro- 
veniencia e os titulos de mutuo, ex- 
psluindo as geointuma: : 
e mai 
De máis do 1008000 réis at 


réis. 
De mais de 2003000 réis, 
lor não conhecido 
A importancia dos recibos de fóros, 
censos e pensões “annunes que forem 
pagos em generos, conformo os titulos 
de sun constituição, serk caleulada, 
para,o cleito do sôllo, pola tarifa car 
imutrgria ou pelo preço do mercado da 
“localidade na ocensião do pagamento. 
2 Letras de cambio, terra, do seguro 
do risco, escriptos à ordom, livranças, 
tas promissorias, bilhetes, de obriga- 
A cheques ou mandatos sobro ban- 
queiros, valas o ordens, ou bilhetes do 


5020 
s040 
8100 


“| osjogadores em fla 


[ouro, 58520 em 


itarem em moeda 

portuguêza pelo E) rdinta 

4 Cartazes e annuncios do divertimentos pu- 

11 blicos-e;quaesquer outros escriptos, im- 

“> pressos, estampados ou lithographados 
que se afixarem nos lugares publicos, 


cada um. .seisca di. "ç020 
5 Acções de. quaesquer companhias ou as- 
sociações mercantis, cada uma... «« « 8040 


. Desmentido. — E' totalmente desti- 
tuida de fundamento a noticia dada pelo cor- 
respondente de um jornal d'esta cidade de 
que o snr. Ribeiro de Sá ja partir pa: 
ra a America, encarregado pelo governo de 
alli es —prerise do algodão. A este res- 
peito recebemos do nosso amigo e collabora- 
dora seguinto carta, que serviiá também de 
resposta ao quo sobro esta commissão disse o 
nosso collega do «Nacional», fundado n'a quel, 
la noticia: - 

« Meus queridos amigos e collegas. — Li 
com admiração em uma carta de Lisboa, pt 
blicada pelo «Diario Mercantil», que eu ia 
partir para a America a fim de estudar a ques- 
tão algodoeira. 

Asseguro a. vv. que esta noticia não é 
exacta, e quemem sequer como boato me cons- 
tou, antes de a ver na referida córresponden- 
CRIDREIDONE CU 4225 45 ; 
Rogo a vv. à publicação d'estas linhas e 


sou 
“De vv. ete. 


Segunda vará clyel, — Hoje lar- 
gou a jurisdicção da 2.º vara civel desta 
cidade o snr. juiz de direito visconde de Góu- 
vêa ein consequencia de! ir! para Lisbod to” 
mar“ assento na-camara dos'dignos pares. “ 
Fallecimento. — Fallecewna sexta 
feira,-succumbindo a um ataque apopletico'; 
o snr. José o E ni) os ak 
anfigó negotinnte & thesonieira que Toi | 
peida ao “Tinha 60 ani s é Ea 
mezes de idade. 1)/v JE JM h oo 
Depois de sofrer a dolorosa operação da 
talha, o snr. Gampos, tevo de lutar por lon- 
go tempo com os terríveis prderimentor da 
uma anazarcha, rebelde a todos osesforços 
sciencia. Sofreu com tma vesignação de mar: 
tir, até que uma morte inopinada  poz ter- 
mo ão seu longo martyrio. 4, 
Era um homem que só viveu para fa- 
zer bem, 
sem, tor jnimi, os, sporque só jj q (3 
roso e. EMtpaRsfiad Ro pipes SRe 
| Era um. verdadeiro homem. de bem ein 
recedor, da qualificação; que; lhe. davam 
muitas pessoás, que, protegia. e benificiava e 
que diziam delle ! « é um santo homem L» 
Policia. — Ante-hontem, ás 10 horas 
da noute, osnr. Vaz, escrivão da administra- 
ção do %:º bairro, acompanhado do, sn: rege-) 
dor da Victoria e cabos de p 
regedoria, foi dar busca à uma casa do arg 
dó Correio, por constar que alli hávia jogo 
pentgprodos dh ogiius & joupoi olé Sr 
A policia surprehendeu o homem que vi- 
giava a porta, e, entrando na casa, encontrou 
tânito.) VP UMINEIgR e 
“" Apprehendeu às cartas e 138500 réis em 
20 em prata e 520 em cobre, q e es- 
tavamnabanea. o E o 


a) 
' Prendeu oito individnçã gubare Taa 
e = 


entre, ao juizo criminal, 

E ta tinha sido old 
para aquelle fim e era a primeira vez que alli 
se jogava. GOLS St i 

Wheatro Iyrico.— Honton, feza Gg 
estreia, a. companhia lyrica;, com a opera 
de Donizzetti,, «A Favonitavo vm vo 
» Houve completa enchente. 


bia 


| Entyaram n'esta opora, a primeira dama) 


De Marini, na parte da protagonista; tenor 
Di-Pietro, na. parte de Fernando ; baritono: 
Butti, ma parte do rei;.e baixo Marinnozzi, | 
na parte do prior do convento de Compos- 
tella., , ! 

Este ultimo já. é vantajosamente conhes/' 
cido do' publico, e por isso |fallaremos uni= 
camente dos tres; primeiros. N 
+ Não. são. ânfalliveis os juizos que permitte |» 
uma primeira representação, porém sempre |” 
diremos; 0 que nos pareceu, 

A dama De Manini tem uma bella e 
sympathica presença, o que é já uma van- 
tagem para a seena. os ; 

A'sua, voz dê 'mezzo-sóprano, não é de 
desagradável timbre , ainda” que um pouco 
desigual, c nem sempre segura na afin: ção, 
o que podia muito bem ser efeito do receio, 
muito tiatural, mim, debute. Canta com'sen- 
timento, o que torna ménos sénsivel à falta 
dg Pesado. Oba O, MA na ta 
O Seu! éstylo de canto se não & muito cor- 
recto, não desinerece o valor da musica. 
A excepção da Ferloti,'a dama De Marini 
não valemenos como cantora, que as outras 
damas que no nosso theatro teem cantado/a 
parte da «Favorita». E 2) 
(O publico deu-lhe aplausos ; animadores, 
por vezes. | 2 Wi 
“O tenor Di Piotro 6 um tenor de mezzo- 
caracter, que sabe cantar o tem bom estylo, 
mas que não póde com, ostas-bgas- qualidades 
supprir a falta de recursos vocnes. “À sua voz 
de pequeno volumo e de curta extensão, só se 
fas valor nos adagios o romanzas. No andan-|- 
te da sua aria e na romanza do 4.º acto, rece- 
beu merecidos applausos. 
Na scena fihal do 3.º. acto e no duetto 
com que termina o opera, nem como actor, 
nem como cantor, soube traduzir'a vigorosa 
animação destes dous trechos, 

O barytono Butti é um bom artista o um 
bom cantor, que sabe fazer sobresahir o me- 
recimento da sua voz sympathica e igual, com 
uma execução perfeita e um bello estylo. Foi 
de todas as vezes que cantou merecidamente 
applaudido. = k 

A novidade é sempre agradavel no thea- 
tro; porém, temos de excluir d'esta. regra a 
que osté anno se dá na orchestra, onde é, sen: 
sivel a falta de alguns professores, que não 
são de facil substituição, como práticamente 
se viu hontem. 4 

Agora em conclusão póde dizer-se — que 
a estreia da companhin lyrica não foi desani- 


pi sobretudo dando-se, como se dá, a 


robabilidade de que a dama soprano Stella 
& tonar Bignardi, sojam verdadeiras primei- 
ras partes da companhia, 

Eoteria. — Tem hoje lugar a extrac- 
ção da loteria da misericordia de Lisboa, que 
foi dividida em quatro series, cada uma de 
suy côr differento, Já so sabo tolegraphica- 
mente quo a côr que a sorte escolhera para 


cobre, ando ei OR ape á100 

De 1008000. réia oxolusivô-ató 30040! ; 
Ae Oo 

De 3005000 róis exelusivê até 5003000 * 
* pbis Inelusiv...... 0.0 totoiide Bi 5500] 
De 5008000 réis exelusivó até 1,00050% 

réis inclusivé +. , 8800 
De 1:0005000 réis 'exclúsivo at ) 

réis inclusivõ... cce cep rev dl «. 15000 
Pe 3:0003000 réis exclusivê para cima. 23000 


3 Letras sobra paiz estrangeiro, sacadas 
em de uma via, pagavilo por ca- 
“da via-metade do sélio correspondente 


sobre clla recahitem todos os premios foi a 
amarela, 3 
Acor verde, quetto procurada fôra, não 


; chegando até para a grande procura, desmen- 


ara à bem querença, e que morreu! | 


tiu d'esta vez a sua significação “enganando 
tantos que nella haviam confiado. Os-que es- 
tavam desesperados contra a sorte por tan- 
tas vezes lhe ter'sido adversa, foram acolher- 


-| se ao amarello, e devem agora estar conten- 


tes, e 4 


rector da mala posta, entregou-lhe a insighia 
de official da ordem de S. Mauricio e S. La- 
zaro. Registramos com prazer esta distincção 
tio bem cabida n'aquelte distincto militar, 
que na cominissão difficil, que lhe foi incum- 
bida, tem sabido grangear geraes sympathias, 
sem detrimento dos interesses da fazenda pu- 
bica, e sem prejuizo do bom regimen do, 
serviço, de que tem sido sempre um integer- 
rimo zelador e propugnador, com o que tem 
collocado aquelle ramo do serviço publico em 
estudo muito superior ao que n'aquello gene- 
ro ha de''bom nos outros paizes. 
Submersão horrivel. — (Da «Re- 
volução de Setembro»: ) — Na passada se- 
gunda-eira, 27 do corrente, houve na costa 
junto ás praias da Nazareth um tragico acon- 
tecimento, que horrorisou os povos da locali- 
dade, e enluctou vinte, ecinco infelizes, que fi- 
cam luctândo coma desgraça. : 

| +» Seis pescadores da praia vogava dentro 
deuím barco a distancia de duas milhasão N; 


Estes infelizes eram: — Francisco Engenhei- 
ro, Antonio Engenheiro, Ignácio da Grilla, 
Mathias da Justina, Joaquim Zabumba eMa- 
noel Zallumba. 4. 0 d0 db 

+ O primeiro deixa mulher e-dous filhos; o 
ségumdo malher e quatro filhos; o terceiro mu- 
They; is filhos; osquarto mulhen,e tres «fi. 
lhos; o quinto erá viuvo e nto tinha descen- 
dencia; osexto deixa mulher g tres filhos. Viu- 
te ecinco es desamparados. 
-1Calêule:se' a (consternação é as! lágrimas 
quoanova d'este tragico succedimento pro- 
duziu nestas pobres familiase em'toda à; 
povoação. 

* — Ha muito-que não se dava n'aquella cos- 


ta uma desgraça tamanha rerdetão tristes re- 


sultados. == 


-nq into ce Abadia caio cur 6 MF 
Associação Commercial de Bene- 
. ficencia no Porto 
Nota do movimento, aa re ho meg de outubro 
K 186; 


À CE 
; RECEITA 
Snldo;dg: conta do mez de setembro, 
Recebido producto de joias, quot: 
"tos?no presente mez....... 


2153340] 


DR ' 1 


Pa 4 e RT 
o à 4x prestação de. 407acçõ 
E erPa Rae R tn! 
dem a 5.º dita e ultima, produzin( 
teresses atérao vencimentos « ,-*, 
Idem subsidios n'este me: 
Idem medicamentos n'este, 


Baldo depositado no bahco União 


S. E. & 0. Porto 31 de outubro de 1862. 
Barão da Nova Ci 


FOVAPIS, 1 
voos cinJosé Luis Gomes Sá, a 
3 77 * thesonreiro, Etr 


ob vi Snw. redactor. 
Ignoramos por que triste fatalidade o' concelho 


“[ de, Sabroza, - no districto - administrativo: de: Villa 


Real, é sempre desattendido e menospresado' nas 
suas justas reclamações, e muitas vezes ferido nos 
seus anais vitaes interesses Melhor fora risenl-o 
do mappa da divisão territorial do reino, do que fa- 
zel;o passar portão amargas provações, como ncn- 
ba de experimentar com a transferencia do dignis- 
simo administrador d'esté concelho o sur. “dr. Joio: 
Voixeira Ribeiro : por quanto, nomeado ha “muitos 
annos: para, o administrar; soube-logo inspirar -nos 
seus, ndministrados tal respeito ordem e legalida- 


'de publica, e era tal. o-prestigio do sen nome, que 
bastava. pronuncialo para: ficnrom tranquilos o so- 


cegas. quaosquer desordeiros ou agitadores; e por 
isso uão 8ó com q sua transferencit para outro con-/ 
celho se desgostaram; profundamento os seus nume- 
rosos amigos, inas geralmente todos os propriotários 
d'elle, pon-conbeceren: n'este- cavalheiro “os mais 
ncvisolados: sentimentos de probidade, honradez 6 éli=" 
guidade.. Exa, incansavol na porseguição dos mal fei- 
tores € exactissimo no cumprimento dos mais deve- 
ves; do sen cargo, marçhando: no mesmo caminho de 
honra os seus. empregados: 

Por ocuasião de una epidemia na” povoação: de 
Formentões, acudiu logo com a sua influencia para 
se. gbrir uma, subseripção «favor dos désvallídos 
doentes, dando no padie José Serodiv oito libras par! 


ra este fim, pedindo o máior segredo; por querer fic 


uxar n'olia como simples anonymo,- Não bavix, em 
cs virtude social que deixasse de possuir este bon- 
rado magistrado: E! por-isso;que todo este-concelho 
se cobriu ide. luto no espálhar-so a notícia da sna 
substituição. uno mm , 
O governo de Sua Magestade e a primeira au- 
thoridade «do .districto encontraram sempre no snr. 
dr. Ribeiroo. mais decidido apoio e'dedicação, por 
contar com, vontade geralrdos habitantes do con- 
celho.:A vista do exposto, não se descobre -razito 
alguma de conveniencia publica para tal protedi- 
mente, entendendo por, isso os seus habitantes que 
só por insulto podia isto praticar-so. 
O sur, dr, Ribeiro é um constitucional de gran: 
de vulto ; soffrow' seis anos 'de prisão na infausta- 
apocha da «usurpação; fez: relevantes serviços & dy- 
nastia reinante; ó cidadão independente, comô gran- 
de proprietario do concelho ; e, se sugeitou nos tra- 
balhos e incommodos inherentes a este cargo, foi só- 
mento para satisfazer aos rogos de alguns governa- 
dores civis, e não por dependencias ou interesses : só 
nós habitantes d'este concelho é que temos a lamen- 
tar a sua falta, 


(198) 
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EXTERIOR 
Folhas de Madrid do 29, de Pariz do 28, 
do Havre e Bruxellas de 26. 


Despachos dos jornacá estrangeiros 

“ATHENAS 26. — Na revolução que re- 
bentou , a tropa fratemnisou como povo. 

Formou-se um governo provisorio, com- 
posto dos snrs. Bulgaris, presidente ; Cana- 
ris e Koulos. O ministerio que se formou 
compõe-se dos snrs, Zalmis, Deligeorgis, Dia- 
mantopoulas, Californos, e Nicopaulo. O go- 
verno provisorio pronunciou a destituição 
do rei e da sua dynastia. 

TRIESTE 26. — Diz-se queo rei Othon 
ubdicouçem favor de seu irmão, e que Mau- 
rocordato foi nomeado presidente do gover- 
no provisório, | º 

LONDRES 26. — Hontem circulou a no- 
ticia de quealgans navios de guerra fode- 
raes haviam bloqueado às ilhas Bermudas, 
porém ninguem acredita em tal; a noticia 
já teve um solemne desmentido. 


LONDRES 27. —O «Morning-Post» jul- 


'Mais condecorações. — (Do «Com- 
mercio de Coiimbra» :) — O principe Humber- 
to, na occasião de despedir-se do major di-| 


181550197 


“| cia da insurreição d'Athenas. | 


“de ministros, | Bismark, sabiú esta manhã 


A) Metues C. V. 
Peças de 85000 — a prata. . - “5980 85000 
Onçaa hespanholas—a ouro. .... 158100 153300 
Ditas mexicanas — a ouro. + 148300 “145450 
Soberanos— a prata... 45490 
Ouro cerceado — a ouro 15990 23020 
Patacas hespanholas— a prata. 8930.8950 
Ditas brazileii a prata. 8920 940 
Ditas, novas (de 23000) valem . 8880 8900 
Patacas mexicanas —a prata. 8920 2940 
Prata em barra — a ouro. 8123 $125 
Cinco francos — a ouro... 8860 8900 

Completa descarga 
Outubro 30 


Assegura-se que, brevemente o governo | ; 


mandará parao Pireu uma esquadra franceza, 

TRIESTE 27. — Em Athenas continua, 
reinando tranquillidade. pai 

D'um para outro momento deve chegar a. 
Veneza o vei Othon da Grecia. E. 

Em Corfu reina grande agitação. () 

TOULON 28. -— A esquadra franceza sa- 
hiu para a Grecia. : 

TURIN 27. — O parlamento foi convoc: 
do pararo dia 18 de, novembro. rsypol) 

“'CORPU-27.— Ovrei'e a rainha da Gre- 

cia chegaram a i sabindo immediatamente 
'para Veneza SUS Gi dio 

IDEM 27. —Observam-se precauções pa- 
ra evitar um movimento. Diz-se que ha agi- 
tação ni “Purtnia. 0009 comboci do 

PARIZ 27,-—Bismank, presidênte do 
conselho de ministros em Berlin, chegou hoje 
pela manhã para apresentar à sua magesta- 
de imperial as suas cartas de despedida. 
A'manhã ás tres horas da tarde será recebi- 
do no palácio |de ! Saint-Cloud «em audiencia 
solemne. 
| E AENNA ns occasião de se pro- 
mulgar a nova Jei da imprensa,. publicar-se- 
ha Tá EAR amnis fa A Enbé 
lictos da imprensa. 
TRIESTE, 27, —.As, povoações da Gre- 
cia armadas para a insurreição, fraternisaram 
em todos 6s “pontos com as tropas, 

| O: vei Othon está refugiado. a; bordo? do” 

vapor «Amelia» «não tomou em, direcção-a- 
Marselha, está á vista de, terra, foi 


não enieu o menor insulto, e dirigir-se-ba a, 
Marselha, , : 


« PARIZ 2, 


cuja o, 
É alleiro -Nigta, minis», 


o da vesposta do governo 'francex 1! 


o VIENNA 27: As ultias noticias de 
Constantinopla asseguram que o" vei Othon 
mandára ao capitão da Amelia que custeasse 
o Pireo;e fundéasse no golpho de Súlamina. 
“O igoverno provisorio proclama desthro- 
nados “o rei'e'a'stia“dynastia e convoca a 
assémblea nacional. 
O enthusiasmo é universal. + 
Aordem é respeitada em toda a parte. 
“PRIESTE-27.- 


ilhas Jonícas é Foi 


DE ves 
ncias H Cas 

ivo; RO 
[HT da 
enthusiasmo a noti- 


da Grecia; como 


donia. og 
! i ebeu com 


O povo e a guarnição fraternisaram. poa 
é BBRLIN So O presidente-do conselho 


pará PAZ dom o sumos pastar 4 1 
FRANCFORT 27. — A yeunião do par- 
tido da grande Allemanha verificará a sua 
primeira sessão ámanhã. 3 
BERLIN 27, —.As subscripções a fayor 
dos deputados perseguidos produzem' grande 
efeito : as assignaturas afluem de foda a 
parte. y 


NOVA-YORK 13. — O general confede- 
rado Stuart tornou a passar com todo o, seu 
exercito/o. Potomac em. Edouatds erry, Je- 
vando“1000 cavallos e muitos viveres e equi”! 
| pamentos tomados na Pensylagi ia, Os confe-: 
derados respeitaram as proprigdades particula- 
res, destruindo o caminho de ferro. 
Houve um novo combate entre Arrods-. 
Burg e Dauville, Kentucky. Os federaes fize- 
ram 1:000 prisioneiros. Os confederados, veti, 
raram. Diz-se que o general confederado. 
Bragg foi morto. 

LONDRES 28-— Nova-York 20.0 ge=| 
neral Mue-Clellan tornou a passaro Potomac. 
(e foi paracHarpér's Ferry. aulas t 
o IDEM. — O.«Morming-Post» declara pes! 


Grecia de invadir o territorio: turco. 

SPEZZIA: 29, — O: doutor Notaton ap- 
provou o tratamento seguido com Graribaldi; 
assegura qua; é inutil a amputação e diz que! 
sarará. 

NOVA-YORK 21. —0s federaes toma-. 
ram quarteis de inverno, 

A junta de commercio de -Nova-York ap- 
provou uma resolução pela qual vitupera o 
modo como os commerciantes inglezes prati- 
cam a neutralidade. 


PARTE COMMERCIAL 


PORTO 3 DE NOVEMBRO: 


SEPUBAL.=Hiate Sol Dourado. 

CARDIFF. —Escuna Willinh Edyard. 
AMSTERDAM. —Galeota hol. De Hoppe. 

RIO DE JANEIRO —Galera Amizade, | 
BAHIA —Bnrca Restauração,  L 41O 
NEW-CASTLE.—Patacho Admiral Nelson. 


Generos despachados pela meza da 
- estiva 
Outubro 30- 
Munteiga=1 barril. 
Bacalhau 32 volumes, , 
Queijos caixas, 
Gesso—80 barris. y k 
+ Paitgag> 150 enixas, 100 meias, 200 quartos” e” 
34 volumes diversos. k 


bácações al 


24 de outubro Em Gravesend, o Eliza, 


a - | xente; 
ds Mace: % Alerta, aygabiy em ló de-moyembro. 


Lisb 


Frankfort. 


A Dieta será convocada no dia 12 de ja- 


ribhes 


10'milhas ao sul das Berlengas. * 


la segunda vez que a Inglaterra impedirá a | E! 


TMoci ento dom vinhos € aguas 
' ai dentes « 
Outubro 30 A 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
v a - “Litros 
Vinho maduro. .: » 4166,02 
“Dito verde... 6848,90 
DESPACHADO PARA: EXPORTAÇÃO T 
Vinho «7 60795,00 


Do iam OT 
Praça de Lisboã 30 de outubro 
Rendimento da alfandega grande de 


«Lisboa até 29. de outubro. 
Idem no dia '3 


234:2208572 
1 7405218 


an  PABIGGSTAT 
Cotações omiciaeu r 
Enscripções! assentamento, juro 

pago até ao fim do 1.º semes- 

tre de 1862. 
Coupons idem: 
Certificados 


divida publica [ 

Titulos: de divida” public [é 
tres operações). A 
Papel-moeda.. . 


vio 


Fuudéy estrangeiros 
| (Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 30 de outubro—Não houve 
cotisação. à ; 

Bolsa de Pariz; env90 de outubro-:3 por “cen: 
to, frances 1,70 — dita dito 98; 1,1, 

Bolsa de Londres, em, 30 de, outubro—Consoli. 
dados 933% à 931 ! 
im 

PARTE MARFTEMA 


Porto, Ko? de novembro ' vb 
N'este: não  entrargin, nem sairam eus 


Idem 3 | 
seven) 4s]L mora DAMANHÃ (1) 
V Fica fóra da barra: 1 
Um vapor: 
Brigues Mello 
* Um hinte. 
O vento é L. (brando) e o mar agitado. 


A 


1º'e Gardina. 


Movimento maritimo estrangeiros |: 


com relação 4 portos de Portugal 
! ENTRADAS K 
de Sines; 
avo» + Emi“ Porbdy) o Antelópe, de New- 
Castle pira; Lisboa: o 
“1, Em, Plymouth, o 
“ sen para Áveiro. Ê : 
“Em Miford, o vapor Coisair, do Porto 
q pr o Clin Ueá rabo 
im Helvoet, o Wilhelmina Adriana, 
de Faro: - - 
«Em Riga; é r, de Lisboa. —Em 
19, 0º RAVES 
Em Ghent, o Wilhelwina, de Villa 
ova, 


sua eat dE 
TAPE La 
je Londres, o Frederick Stonard, 


pt Hj 
ETR Si Li 


LONDRES, 24 “de outubro = C; mm para 


Lisboa: Daring, Elizabeth, Lisbonense, é Elise Ma- 
xia; para Lisboá, Mazagão, ete, o vapor Amazon; 
para Vigo «Lisboa, 0 vapor Partat; e para o Porto, 


RR arte. (o Nevoo co Thomãm 
q Es | PA Ro DR 


E  Destigamiso para 
: Paquete do Havre, a salne em3L do co 
larine, em 1 de-novembro; 6 para o Po) 


“"Welegraphia clectrica 
“(Dirigida à Associação Commercial) , 
w7  Misboa 30 de'oumanro | 
ENTRADAS 


É. NAZAIRE, 4 dins— Vapor paq: fis Ville dg 
onne. AA Y 1 
AMSTERDAM 25 dias. 


Pátácho hot; Pres 


eiosa. UA pai 
PORTOS DO BRAZIL, 21 dias. — Vapor paqs 


ing. Mapdnlcaa. 1 
LIVERPOOL, 5 dias e 16 -horas.— Vapor ing 


“o saniDAS 
LIVERPOOL — Vapor paq. ing. 


Egyptian. 


néiro, e s geo FOROS DO AL ARVE. — Vapor page Dy 
O ministro de fazenda apresentará á ca-|'* ' LONDRES —Ya ARE pad dad 

mara tm novo orçamento para o anno de PORTO. — Vapor Lusitania. 

1863, Se se oppozer, será dissolvida. MAZAGÃO — Escuna ing. Anna. 


jega SOUIHAMPTOS, Vapor. page ing. Magil- 
lena. 
ea Idem 34/- 


ep a A s 
SELINA, CONSTANTINOPLA E MALTA, 


dins—Vapor ing; Asin. 


GLALGOW E MILFORD, 10 dias.— Vapor 
s. 


logue, = — 
SANIDAS 
(MADEIRA. =Esctitã fr Emilia. 
POMARON.— Escuna ing. Edward & Marga- 


Idem à de novembro 
ENTRADAS 


GIBRALTAR, 2 dias 


Vapor ing. Vasco da 


Gama. Destina-se para Liverpool; e vem arribudo, 


por cala de, avaria que soffreu hontem ma achina, 


WALARDINGEN, 23 dias. Galeotáhol. Flan- 


jhef. 
SOUTHAMPTON E VIGO, 4dias-—Vapor paq. 
ing. Taytar. p 


SÁNIDAS deb X 
CADIX GIBRALTAR E MALAGA— Vapor 
pag. fr. Ville de Lisbonne. 
CAZA BLANCA, Escuna ing. Helena. 
MAZAGÃO.— Escuna ing. Emily Wila. 
POMARON.—Brigne ing. Reviresco. 


PUBLICAÇÕES  LHTTERARIAS * 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


qtas) pelo sur: A:R. dé Sonza e Silva, 
: 4 excepção do: 1.º 'volumo: 

Acham-so impressas a 64, 72, 8.º 
folhas, ultimas do 5.º volume, 3.º parti 
ris cada uma, 

*— Preço do 8 “Volume 240 réis, do 2.º 280 réis, 


* q 10: 
preço 20 


43500 | do 3.º 260 réis, do 4.º 240 réis, e do 5.º 220 réis, 


VIUVA MORÉ 


Porto e Coimbra 
OVIDIO E CASTILHO. OS FASTOS, poema 


com amplos commentarios para mais de ecn 


6 vol. gr em 8 5600 
REVISTA CONT) 
nova edição 4500 


AMOR E MBLANCOLIA, ou a Novissim 
Heloisa, nova edição augmentada com a 
Chnyo do Enigma; por A, Feliciano de 

* Castilho, 1 vol, A 


13600 
8600 


“| gnaram honral-os' com a”s 


EOULAMENTOS E MAIS LEGISLAÇÃO 
COMPLETA DO IMPOSTO DO SELLO 

NOVO REGULAMENTO PARA OS DES- 
“ PACHOS NAS ALFANDEGAS 

VENDAS no Bomjardim n.º 69. 


(84592) 


Novas instrucções 
ÁCERCA DOS DESPACHOS A FAZER 
NAS ALFANDEGAS MAIORES 


ENDEM-SE na rua do Bomjardiin n.º 69, aondé 
também sé vende 4 nova Pauta e leis do 


sello. j 
Preço das instrueções 80 réis. 


(gua) 


ANOS 


ANIEL Joaquim de Mattos na duvida de 

ster agradecido a todas as“ pessõas O 
dislineto obsequio que lhe fizeram de hon- 
varem com a:sua prósença-o officio de se- 
pultura, feitoca seu sempre chorado fi- 
lho tenor Daniel, na igreja de S. Nico- 
lau, ua noute do dia 1,º do corrente, -lhes 
pateRteia  por/este Mada 'séu “mais sincero 


reconhecimento e gratidão, F mm 
: q (3450). 
| ER SEE 


[E EE eA 
TRE) y 
D Maria Jornna da Conceição Teixeira 
“e seu'genro Luiz Miguel de Azeye- 
do, vão por “esto meio' Inui cortdialmente 
agradecer a todas as pessoas que se di- 
fa” assistencia 
do oficio de sepultnra de seu presado ma- 
rido e sogro José Joaquim Ferhiandes de 
Souza, que téve lógar no dia 30 de vu- 
tubro, na'igreja de Santo Ildefonso, pelo 
que se confessam ete:namente gratos. 


JT ATÃõAS 


osdensvor ob à 


: Banico de Portugal 


Adminislvação da sua vcaixa: filial no 


minio, de Sr HA Porto faz publico: «oannuncio "que à 


direcção dos mesmo -bancor-mandou fazer 
no «Diario de Lisboa: «Jornal do Com- 
mércio» de 30 de outubro, de 1862. 
Porto; 3 de novembro, de 48 al 
9 Mm ul DO pa gta 
- Antonio Thomaz de Negreiros, 

José Dbi Doelho. 


Banco de Portugal. 
AVISO 


A Dirceçãa faz sciente ao publico que, no 
e inte 


esse er conveniengia do mesmo es- 
tabel, 
ent sessão de 10 do corrente mez, dar por 


imento, deliberou, par unanimidade, 


] indo a existencia da sua agencia es+ 
tal 


elecida no; Rio de Janeiro, como lhe era 
permitido, pelo artigo 11.º do regulamento 
dado á mesma agencia, commettida,á. firma 


-| social Bessone, Basto & €.º, o qual faz par 


| do contracto social da mesma.firma. Com-, 
municou esta sua deliberação à mesma agens 
cia por carta de 11. do corrente mez, ardor 
vando-lhe quo desde o dia do recebimento, 
da mesma carta cessassem todas as opara- 
cões de saques;ou sobre a direcção ou so> 
bre a sua caixa filial no Porto, ou sobre gs: 
seus correspondentes Knowles & Foster, em 
Londres, e Emile Brlanger & €,ºy de Pariz, 
ficando na inteligência de que nenhuma 
disposição daagenain;realisada além da data 
fixada pela terminante ordem da diree ção, 
seria acolhida! ou por ella, ou pela sun caixa 
filial no Porto, ou pelosditos: seys conves= 
pondentes em Londres e Pariz; e deteve 
minando-lhes. que; fizessem constar legel- 
mente peraúte 9 respeotivo tribunal do Com 
mercia a cessação da oxistancia da dita agans 
cia, e ao publico pela imprensa ; medidas 
ireeção igualmente aqui adoptnria 
e que elfectivamento realisou, fazendo rem 
gistrar esta sua resolugãona secretaria da 
tribunal do Commercio d'esta gidado. 
«Banco. do, Portugal, em 29 «de qutu= 
bro de 1862, — Os direntores, Augusto Xas 
vier da Silva — Joaquim José; Nernandess 


cubo (3457) 
VERTO R 
FESrat aa 
A'PRENCÇÃO 
> 
FRERECE-SE um aspivante pharmaceur 
tico com alguns anos de boa pratica, 
Tráctalse' com o snr, Francisco José 
Vieira de Castro, rua da Bainbaria n.º 


10 8 42 43449) 
— ATTENÇÃO 


MEM tipo Broto 


x do contento -mez 
( o partiráda estação da 
; diem Port Nobré para à 
feira de 8. Martinho (em Penafiel) uma di- 
ligencia. k ! 
“Todo aquello passaguiro que quizer to- 
mar Dilhetes dirija-se à Porta Nobre n.º 
bre 5 A: o (3456)! 
UEM tiver um' chosinho de 
regaço, de raça verdadeira, 
dirija-se ao, deseampado da Fon- 
te da Colher, em casado: gnrs 
| Francisco de Souza, com loja de banbeis 
ro, n.º 142 0 143. J 
(3454) 


vp ' 
A" CARIDADE PUBLICA 

ANTONIO, Joaquim de Souza Magalhites 

recommenda ás almas sensiveis, em cujo 
peito moram sentimentos bemfazejos, Jos 
da Rocha, morador na; rua do Bomjardim, 
na travessa dos Campos n.º: 24, quo se acha 
no' mais completo. estado: de penuria, tendo 
por companheiro inseparavel da sua miseria 
um filho de 17 annos, que se acha em po- 
rigo de vida. 


] 


ud VENDE SE uma propriedade, em cuns- 


trueção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande qui 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, boni tanque, ramada e lins 
das vi para toda a cidade, , 

'tracta-se no largo-dos Loyos n.º 24 a26, 


O MONGE NEGRO, romance historico, 1 vol. (2343) 
com. estampas ..cccsecme aos cummeo 4, 18600 sa a 
A CONDESSINHA, por Octave Fenillet, 8.º 8400 q RtLocios inglezes muito 
DIAMANTE DO COMMENDADOR, 2 vol. 600 4 bons de ouro: é prata. 
O DOU'TOR SERVANS, por Alexandre Du- N ou 
TAB, 00007000 ca aan stis nan EAR NA 8300 Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(3453) (2771) 


Companhia geral da Agricultura 
“das Vinhas do Alto Dotiro. 


A direcção d'esta companhia, em virtude da 

disposição do artigo 47.º dos estatutos, 

- faz saber que desde o dia 31 do corrente se 
pagará na sua contadoria, em todos os dias 
não santificados, o dividendo do corrente an- 
no, das acções da mesma companhia, a rasão 
de 69000 réis por acção. 

Este pagamento será feito ú face das pro- 
prias acções, que n'esse acto serito carimbadas 
com 0 sinete competente; passando os porta- 
dores o respectivo recibo da importancia que 
receberem. x 

Nas acções cujos capitaes não são de di- 
nheiroproprio, ou estão oneradas de qualquer 
Ífórma, é indispensavel que os portadores jun- 
tem a authorisação das corporações ou pessoas 
a favor de quem são esses encargos, para á 
vista d'ella, se lhes-effectuar o pagamento. 

Se, pelo contrário, forem essas corpora- 
ões ou pessoas, as que reclamem o dito paga- 
mento, devem ellas apresentar as respectivas 
acções para serem carimbadas, é passarem o 
recibo. y ] 

Os exemplares impressos e sellados para 
tnes recibos, poderão os snrs. accionistas ha- 
vel-os na Contadoria da Companhia. 

Porto 29 de outubro de-1862. 

; (8408) 


Leilão de salvados 


FRERÇA-FEIRA 4 de novembro, ao meio 

dia, hão-de vender-se em hasta publi- 
ca, em Villa do Conde, os salvados do 
hiate MAGDALENA, que constam de cas- 
co, vélas, poliame, amarrações, maçame, 
etc. (3439) 


IM o dia 5 do corrente, na rua dos In- 
glezesn.º 71, hão-de arrematar-se 35 mi- 
lheiros de arcos de pipa sortidos, uma por- 
“ção de passas de Alicante, uma acção da 
Companhia de Seguros Garantia e uma dita 
da Utilidade Publica, No mesmo escriptorio 
se vendem pelo preço do mercado inscripções 

€ coupons de 1008000 a 4:0008000. 
(3427) 


UINTA-FEIRA 6 de novembro, pelas 
10 horas da manhã, na ponte de Cam- 
panhã, junto ao rio Douro, haverá leilão 
de uma grande porção de couros seccos de Mi. 
nas, que se salvaram do incendio que houve na 
Bibeira, mas no caso de chover, ficará o leilão 
transferido, para quando se annunciar. 
» Porto, 30 de outubro de 1862. 
aMÊ al und (8428) 


Grande leilão. de moveis, livros e 
- predio 
RUA DA BOA VISTA N.º 79 A 85 E CASA 
DENOMINADA -A DA FRANCEZA 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


E” o dia 6 de novembro, 
pelas 10 horas da manhã, 

se ha-de arrematar em primei- 
ro lugair a dita propriedade 
com os ditos n.º 79 a 85, e 
em que ultimamente habitou 
Joaquim Luiz dos Santos, de | 
3 andares, lindas vistas para | 
- 5 difterentes partes, lindo quin- 
tal ajardinado, e uma rica estufa e armazem, | 
com a pensão de 125800 réis e foreira ao 
cabido de Cedofeita; e em seguida haverá 
Jeilão de ricos moveis de mogno feitos em Ham-' 
burgo, louças, erystaes, pratas, tapetes, es-, 
pelhos cortinados e outros mais objectos que 
estarão patentes uma hora antes do leilão. 


|du Temple 2 à Paris sont les 


- º = E ' 
Hospedaria particular; 
A rua da Emenda n.º 114, 3.º andar, 

Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
e preços commodos. (2976) 


RECISA-SE de uma senhora portugueza 
ou estrangeira, que falle o francez cor- 
vectamente, para a educação de duas meni- 
nas que residem nas proximidades de Pena- 
fiel. 4 quem convier dirija-se em carta á 
rua daVerraria n.º 136 a J. G: 

(3340) 


RECISA-SE de uma senhora que. saiba 
tocar piano e todas as prendas de mãos 
Pruprias para bem educar umas meninas 
fóra d'esta cidade. Quem estiver n'estas 
circumstancias falle na rua de Entre Pa- 
redes n.º 80, (3208) 


VU” individuo com habilitações é prá- 
tica deseja artumar-se n'um escriplo- 
rio. Tambem se encarrega de escripta com- 
mercial. 
Propostas com as iniciaes A. R. S., 
no escriptorio d'este jornal. 
(2374) 


Attenção 
A CHOU-SE um caixão com velas na es- 
trada de entre o Porto e Coimbra. A 
quem pertencer o póde procurar na esta- 
ção da diligencia de Coimbra, rua Formoza 
n.º 394, e dando os signaes certos se lhe en- 
tregará pagando o importe d'este annuncio. 
- = (8448) 

ERDEU-SE um alfinete de 

peito, de ouro, desde a rua 

do Corpo da Guarda até ao pateo do paço 
Episcopal; quem o achar e entregar no cam- 


viçaras. (3443) 


"ANTONIO de Bessa Leite e & C.º mudaram 

o seu deposito de 'solla, bezerros ata- 
nados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 
9. “a (2950) 


Escriptorio das minas de 

carvão de pedra de S. 
Pedro da Cova mudou-se para a rua de 
Santo Antonio n.º 54. (3102) 


PO um N ENDE-SE uma bôa pro- 


priedade na freguezia 
de Barreiros, lugar do Casal, adiante da 
Ponte da Pedra em Lessa do Bailio; quem 
a pretender falle na rua de D. Pedro n.º 84, 


AVIS 


Me Joseph Buisson & (.º rue 


agents de notre journal pour les 


po de Santo Ovidio n.º 147, receberá al- 


ANOEL Joaquim Guedes de Mello, pro- 

fessor vitalício da 2.º cadeira de ins- 
trucção primaria, da cidade de Braga, ten- 
do resolvido exonerar-se da regencia da re- 
ferida cadeira, faz publico que abriu no 1.º 
do corrente mez de novembro, n'esta cida- 
de, no largo da Sé n.º 12, 2.º andar, uma 
eschola particular de instrueção primaria e 
grammatica portugueza. á 

Faz igualmente publico que abriu, para 
adultos, um curso diurno desde as 10 horas 
da manhã até ao meio dia, para o en- 
sino de arithemetica e algebra, elementares, 
bem como de 'systema metrico-decimal, e 
escripturação mercantil para uso do com- 
mercio. 

Para ós que, por suas occupações, não 
poderem frequentar o curso diurno, have- 
rá outro nocturno das 6 ás 8 horas. 

Tambem admitte alumnos internos e lec- 
ciona aos aspirantes de cadeiras de instru- 
cção primaria, por preços commodos. 

O annunciante habilitar-se-ha com o com- 
petente titulo de capacidade. 

(3446) 


Curso de letra ingleza 
EM IO LIÇÕES 


POR 
D. Pedro Sebastiá Vila 
RUA DO BOMJARDIM N.º 414 
HA CURSOS DE NOUTE 


(2775) 


LYCEU PARTICULAR 


DIRIGIDO POR 
3. EDUARDO VON MAFE 
E 
F. F. KEGHELS 
CEDOFEITA N.º 254 A 262 


STE collegio, que se abre nodia 3 de 

novembro, admitté alumnos internos, 
semi-internos e externos. 

Ensinam-se todos as disciplinas exigi- 
das para Os exames de instrucção prima- 
ria e secundaria, bem como as que são 
precisas para a carreira mercantil. 

Até que se imprimam os pro- 
grammas dão-se as necessarias in- 
formações na rua de Cedofeita n.º 


355. 
h (340) 


! JOAQUIM Augusto de Lima torna de novo 


a continuar' com o seu estabelecimento na 
rua de Liceiras n.º 48, aonde continuará à 
concertar e a afinar pianos e ditos harmo- 
nicos, harmoniflutes e concertinas. Tambem 
mette musica em taboinhas para pianos de ma- 
nivela, Tudo isto promette fázer com toda 
a perfeição e economia, oque está bem jus- 
tificado pelas obras que tem feito n'esta ci- 


| 


annonces française, 


! dade. 


(8081) 


Ha muito 


9 tonico, restaurador por excellencia, 0 ferro, a bázo 


forças e da saude alterada ou perdida. 


XAROPE TONICO REGENERADOR 


“DE QUINA E DE FERRO 


Preparado por GREBAULT' e €:, pharmaceuticos de 8. A. 1. o Principe Napoleão, laureados 
- da Escóla de pharmacia de Paris, rua de la Feuillade, 7. 

Esta nova combinação reune debaixo de um pequeno volume uma forma 

ue os medicos desejavão ardentemente a reunião destes dous medici ; o: 

maiores esforços, nem a sciencia medica, nem os quimicos os mais. distinctos o poderão conseguir até aqui; 

graças porém á perseverança humana achão-se hoje associadas estas duas poderosas substancias, a quina, 


” As molestias contra as quaes o Xarope tonico regenerador se tem mostrado muito eflicaz são: as ame- 


igradavel'e um gosto delicioso. 
mentos, e todavia, apezar dos 


de nosso sangue, e conseguintemente o reparador dos 


LUGA-SE desde o 1.º de 
janeiro em diante o ar- 
mazem psra vinhos, da lotação de 200 e 
tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 
de Gaya, boa ; 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 
(3321) 


Estabelecimento de moveis 
pRáNcISCO da Silva e Severino da Sil- 


va, assuciados sob a firma de Fran- 
cisco dao Silva & 0.º, fuzem publico que, 
achando-se completamente reprrados os 
estragos que soffrera o seu predio sito nu 
rua de Santa Catharina n.º 179, aonde li- 
nhom o seu acreditado e antigo estabele- 
cimento do moveis, com o incendio que 
nele se aleára, em setembro do anno pas- 
sado, continuam a Ler no Mesmo seu pre- 
dio esse seu estabelecimento de moveis, 
tão bem montado e sortido como antes. 
Igualmente teem, nºelle madeiras de cas- 
tanho e tambem do Brazil, como mogno, 
oleo, vinhalico e outras qualidades, que 

tudo vendem por preços modicos. 
3409) 


3 Q M quizer comprar uma casa 


na rua de Traz n.º 207 a 211 
falle na rua de Bellomonte, casa 
n.º 20 o 22. (3225) 
A Associação dos Latoeiros Portuenses, 

compra evende toda a qualidade de me- 
tal velho: tracta-se na rua Escura n.º À. 


(2512) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac- 
ções dos bancos. 


(610) 


ATTENÇÃO 


IM a rua Escura-n.º 43. vende-se um pa- 
“= pagayo que falla bem, (3444) 


“LE ROY 


erro vomitorio e purgante de 1.º é 
4.º grau, ém garrafas de 4, e te de 
litro, y 
Deposito do verdadeiro author de Pariz, 
rua de D. Pedro n.º 27, (3386) 


Aos snrs. facultativos 


Medicamentos especiaes de 


Mr. Labelonye, de Pariz 


Confeitos de Gélis e Conté. — Appro- 
vados pela Academia Imperial de Medicina de Boris 


;à qual duas vezes no espaço de 20 annos attestou 


& sua superioridade sobre todos os outros prepara- 
dos ferruginosos, soluveis ou insoluyeis. São uteis 
contra a chlorose, leucorrhea, e para fortalecer os 
temperamentos fracos e Iymphaticos. 

Ergotina é confeitos de ergotina 


de Bonjean. — Medalha de ouro da Sociedade 4 ntonio 


Pharmaceutica de Pariz. Os mais illustrados me-. 
dicos francezes, inglezes e dos outros paizes são de 
accordo que o soluto de ergotiua é o mais pode- 
roso lemostatico que a medicina possue contra as 
bemorrhagias dos vasos “arterines,e venosos, Os 
confeitos de ergotina são. empregados com a maior 


TORRES 


RUA DAS FLORES N.” |4 A I8 


RECEBEU para a presente estação do in- 
verno um elegante e variado “sorti- 
mento de fazendas de novidade que ven- 
de por preços commodvs, tanto por me- 
dida como em obra feita. 
No rhesmo' estabelecimento vendem-se 
bandeiras de todas as nações. (3301) 


Armazem de moveis 
De Riguel Corrêa de Abrem 
Rua de Santo Antonio n.ºs 87e 89 


EM um variado sorliniento de moveis 

e mobi completas, estufadas e sem 
estofo, garsntindo a boa conslrucção e'por 
preços muito commodos. 

N. B. Tambem se alugam a pessoas de 
confiança. (3012) 


rua dos Inglezes n.º 79, 


ba, 
- 
Liverpool 

om 4 O. vapor inglez — 
AEE) CT »— comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sabirtatê o dia 10 do 
roximo mez de novem- 


E ro, 
Tem Commodos para pasengeiros.) 
ara Carga tracta-se com A. Miller & Ca, 


(sas), 


zer; carregar dixi 
dos Tuglezes n.º 73. 


Dublin & Glasgow 
da O vapor inglér — RO- 
KEBY, — capitão Ro- 
berto Carnegie, sahirá 
com muita, brevida- 
m de. 
Quem mello” qui- 
-se a A. Miller & Ca, rua 


(3346) 


Londres 


A escuna ingleza — LAURA ANN, 


ATTENÇÃO 
ANTIGA CASA DE FLORISTA 
NA QUINTA DAS VIRTUDES | 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 | 


EM uma variada 

collecção de ar- 
bustos para quintas 
e passeios uma lin- 
da collecção de ca- 
melias joponicas e 
ns ainda novas, tangerineiras de Lis- 
boa, larangeiras de diferentes qualidades 
e limoeiros, que vende com o maior de- 
sengano possivel. (3314) + 


Nº armazem de drogas e papal de J. M. 
Lobo, na praça de D. Pedro, vende-se 

papel para forrar salas por preço muito 

commodo. (2805) 


STEARINA A 230 RS. 
POR CADA MASSO DE 4, 5 
OU 6 VELLAS 


STA stearina é de 1.º qualidade, da an- 

tiga casa de N. D. Brandon, menufa- 
ctura real de Amsterdam, 

Vende-se 'no armazem do muzica e pia- 
nos, rua de D. Pedro n.º 44, 


APRIU o seu'deposito geral na Praça de 

D. Pedro n.º 134 e 135, aonde se 
encontram sabões de todas as qualidades 
e dos mais superiores que se fabricam no 
paiz. (3394) 


Campainhas electricas 


ES: novo systema é destinado a subs- 
tituir com vantagem, pela rapidez e; 
certeza do toque, o antigo de tesouras, 
para salas, quartos, ete. 
Funceionam em todas as distancias com 
a mesma facilidade. Os fios conductores 
são immoveis.e podem ser dissimulados 
na parede, t die j 
Pio Wendel, rua de) Santo 
ER 0) 


Louzas para telhados e 
" paredes. 


— capitão E. J. Watue, salie com bre. 


vidade. 
ão (3298) 
Belfast & Glasgow 
e A escuna ingleza — DÓRIA, — 


AN tão William M. Bride, sahe até o 
tecto; fim do corrente, e, 
ce aigo 


(3294) 


“Bristol & Gloster 


“3. À escuna ingleza — WILLIAM ED- 

EB WARD, — capitão David Jones, es- 

CASES NY pera-so aqui todos 'os dias para sa- 
hir com brevidade, 


Londres 
A escuna ingleza — CROSBY, — ca- 
« Pitão Dier, sahe até, o fim do mer. 


À (8296) 


NM ova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
—eapitão Antonio .F. Mano, sabe 
com toda a brevidade. 
Tem lugár para carga. ' 
(8199) 


ith & New-Castle. 


A escuna ingleza — FAME, = enpi- 
tão Buckingham, she com brévi= 
? dade. 


Le 
ds 


o: 


(re), 


Consignatario Carlos Coverley.rua 


Nova dos Inglezes n.º 87, 


os despachantes Gomes, Lima & C. 
Muro nº 155. — (3384) 


“ Hamburgo. 
E 0) brigue norneguez — ANACONDA, 
- capitão €, G, Christensen, a sahir 
com brevidade, 
'Consignatario J. H. Andresen. 


= (3486) O 


Barcellona 


O patacho — IMPERATRIZ, — capi- 
tão José Pedro de Faria. 

Para o 'vesto dn enrgn tracta-se 
com C. Rodrigues Batalha, ou com 
*, em Cima do 


: : 
“Rio de Janeiro 

2548 Anova galera— AFRICA — deve sa-: 

hir no dia 15 de novembro. 


Jan 


NOVA FAMA, — pregada e forrada; 
de cobre, ultimamente construida no 


Vai sahir com brevidade a galera — - 


em 


E 


dib estaleiro do Ouro, d'esta “cidnde, por 


ter quasi o seu carregamente a bordo; para o 
restante e passageiros, para os quacs offcrece bom: 
tractamento e tem excellentes commodos, iuclusivé- 
beliches para os de prôn, tracta-se com Soares, 
Irmãos, rua do Almada n.º 165, logo acima do bo- 
tequim- das Hortas. 


à | vantagem para facilitar o trabalho dos partos e 

suspender as hemorrhagias de todas as especies; 

é util tambem contra a hemopthyse, dysenteria e 
diarrhea chronica. ; 

Oleo iodado de Personne, — Approva- 

; do (Ser Academia Imperial de Medicina de Pariz. 

— Conforme o relatorio d'esta academia, este oleo 


norrheias, faltas de menstruação, dôres d'estomago, fastio, digestões penosas e tardias, flôres brancas, mens- 
truações dilceis, o. Iymphatismo, o empobrecimento do sangue, as escrofulas, os estragos produzidos pelas 
molestias syphilíticas. R 5 
Ha apenas um anno que o Xarope de quina e de ferro foi applicado nos hospitaes de Paris, e é clle hoje 
o medicamento mais em voga, substituindo, por assim dizer, os medicamentos ferruginosos conhecidos. | 
O prospecto encerra numerosos certificados de muitos membros da Academia de Medicina e professores da 
faculdade que attestão que este precioso medicamento é 0 conservador ds ndo por excellencia, e é 0 recons- 
tiluinte da economia animal, indispensavel ás pessõas que habitão os paizes quentes, coino preservativo das 


Os esclarecimentos precisos dão-se no dito ba- 
zar Boa Fé. (3401) | 


Arrematação de fóros 
) BAZAR BOA FÉ 


Nº rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 

se estas  louzas usadas geralmente em 
Inglaterra paro cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já nesta cidade se tem feito bas-' 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


| 

E o dia 9 de novembro, pelas 11 ho-| 
ras da manhã, se ha-de arrematar no 
dito bazar os fóros de 36 alqueires de mi- 
lho, 17 de centeio, 16 de trigo, dous car- 
neiros, quatro gallinhas, um frango, 190 
réis em dinheiro e bem assim o direito 
dominical de 40 — 1 e as competentes lu- 
cluosas, impostos no praso denominado de 
Mamôa, na freguezia de S. Romão de Co- 
ronado e que são obrigados a pagar em 
cada anno e postos n'esta cidade Anna Fran- 
cisca de Araujo, José Rodrigues de Son- 
za, José de Azevedo Mendonça e José Fran- 


cisco de Oliveira, todos da dita freguezia |- 


de S. Romão de Coronado, como tudo 
melhor se explicará no acto da arrema- 
tação. 

Os titulos acham-se em poder do sur. 
dr. Viterbo, na rua do Almada n.º 317, 
aonde podem ser vistos e examinados. 

(3402) 


ARREMATAÇÃO 
FOROS E TERRAS 


Nº dia 28 de novembro do corrente 

anno, pelas:10 horas da manhã, na 
praça dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
nesta cidade do Porto, se ha-de proce- 
der á arrematação judicial de todos os fó- 
ros com direito dominical, luctuosas e lau- 
demios de 5 — 1, ele, ete, que se pagam 
á casa de Pedroso, nas freguez de Cam- 
panhã, Santa Maria de Villar, Feijões, Ca- 
nedo, Pindello, Sanguedo, Milheirós, San- 


epidemias. 


Porto, na pharmacia do sr Migu 
Brosil'e de Portugal. 


Acha-se á venda no deposito geral, em Paris, na pharmacia Grima 
I-José de Souza-Ferrelra, € bei 


rua de la Feuiilade, 7; no 
principaes pharmacias do 


(288) 


STE jornal é o mais variado de todos 


trado, 12 folhas de modas coloridas, 12 

natural. 

lhores artistas, etc, etc. 

anno. ) 
Preço da 1º edição. 


» do2º » 


bra na rua da Calçada. 


JOURNAL DES DAMES ET DES 
DEMOISELLES 


PUBLICAÇÃO MENSAL PARA 


1862-1863 


os jornaes de modas e contém em um só 


tres reunidos: litterario ilustrado, de modas e bordados. x é 
A 2.º edição contém: 12 cadernos de 64. columnas de texto ricamente illus- 


de bordados e 4 de modêlos de tamanho 


A 1.º edição contém o mesmo que a 2.º, tondo mais em supplemento 4 al- 
buns de musica, 6 folhas de desenhos dv côres para crochet e 4 gravuras dos me- 


4 publicação principia em novembro e não se assigna por menos de um 


«+ 38600 réis. 
28400 » 


Assigna-se nas livrarias do-VIUVA MORÉ, Porto, Praça de D. Pedro. -— Coim- 


(3445) 


PAPIROLE 


instrumento algum mechanico. O alumno 
senho. 


ta Maria do Valle, Oleiros, Pedroso, S. 
Miguel do Matto, Louredo, Lourosa e Ma- 
cinhata da Seixa, cujos fóros estão pagos 
em dia, competentemento documentados, 


OGRAPHIA 


Adu de reproduzir por meio ie pintura a oleo todos os quadros de qualquer gene- 
ro que sejam apenus com seis lições de uma hora cada uma e sem emprego de 


não precisa ter conhecimento algum em de- 


Preço pelas seis lições 


é um medicamento de grande valor, que” apresenta 
muitas vantagens sobre o oleo de figados de ba- 
calhau. A sua eção é mais prompta e segura nas 
molestias escrofulosas, na syphilis e nas diferen- 
tes afieeções para que o oleo de figado de baca- 
lhau tem sido recommendado. 

Confeitos e xarope de digitalis.— 
Empregado com constante successo por vinte e cinco 
anhos pelos medicos de todos os paizes contra as 
molestins organicns e não organicas do coração, 
contra q hydropesin e muitas das affecções do pei- 
to e tubos bronchines (pneumonia, entarrhos pul- 
monares, asthna, bronchite nervosa, tosse convul- 
sa, etc). 

Confeitos de cubçbina com co- 
paiba, de Labelonye, — Estes confeitos, que 
teem por base o principio activo dns cubebas com- 
binado com a copaibn pura tornada soluvel, não 
fatigam o estomago o fazem parar promptamente 
as mais virulentas blennorrhagias, mesmo as que teem 
resistido no emprego da copaibn e cubebas toma- 
das separadamente. 

Confeitos, xarope e pomada de hy- 
drocotyle asiatica, — Por um relatorio lido 
na Academia Imperial de Medicina de Pariz e por 
uma serie de experiencias feitas na India e em 
França, se mostrou que estes excelentes novos me- 
dicamentos são o mais poderoso purificante contra 
as molestias da pelle, syphilis é outras, Tambem 
são empregados com vantagem contra o rheuma- 
tismo chronico. 

Vendem-se estes medicamentos em todas 'ns 
pharmacias do Porto e Lisboa. Deposito geral no 
Porto na pharmacia Albano, Praça de D. Pe- 


dro, 96. (2332) 
ATTENÇÃO 


M a rua da Ponte Nova n.º 22 ven- 
de-se vinho legitimo de uvas, sem mis- 

tura alguma, a 50 réis o quartilho. 
Quem duvidar vá proval-o. 


VISO 


ista da Silva, negociante da 
n.º 44, de Penafiel, avisa ao 
publico que tem desde o dia 14 de setembro 
em diante, á venda no seu armazem, vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 


(8432) 


tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns urtistas d'es-| 
ta cidade, já bem experimentados na sus 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a argamassa ou 
o betume, independente ds sua mais bel- 
la apparencia. 

Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. 

- (1895) 


ENDEM-SE uns bens que se 

compoem de tertas de lavra- 
dio, de montos e devezas, sitos 
(perto de Grijô) na freguezia de Mozellos, 
do concelho da Feira; quem os preten- 
der falle no lugar da Bergada, da mes- 
ma freguezia, com o medico Manoel de 
Mugalhães Lima, o qual dará os precisos 
esclarecimentos, 


Facilita-se o pagamento. 
ENDE-SE uma morada de 

à casus de dous andares, 
sita na rua da Boa Vista com o n.º 71; 
quem a pretender falle na mesma rua 
n.º 183. (3259) 


Venda de navio 


EM” o dia 5 de novembro, ás 11 horas da 

manhã, se ha-de arrematar no escripto- 
rio do corrector A, E. Urpia, rua dos In- 
glezes n.º 71, a bem construida barca por- 
tugueza —ACTIVA-, pregada e forrada de 
cobre. Quem exigir vêr o seu inventario o 
póde fuzer no eseriptorio do mesmo cor- 
rector. (3358) 


o em 
ANNUNCIOS MARITIMOS 


(2931) 


Precisa-se de um snr. cirurgião. (278) 


A 
db: 
vier, rua da Carvalhosa n.º 19. 


Alberto n.º 192, (8183) 


ros tracta-se com Felix Pereira Barks; 
rua das Flores n.º 99 q 101. 


bons commodos), dj 
do, largo da Cordanrin n.º 50, 


cha, 
dos Inglezes n.º dó, 


Rio de Janeiro 


alera — SAUDADE, — capitão 
Cardia da Fonseca, sabirá com» 
brevidade: para carga € passageiros. 
tracta-se com Francisco Ignacio Xa- 
(2751) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a gao 
lera— AMISADE. — Para carga - 
passageiros tracta-se com Munoel Pe- 
reira Penna & C, praça de Carlos 


E : 
Rio de Janeiro 

E O brigue = MELLO 1º, — de 1x 

» glisse, capitão Antonio Goncalves in 

Silva, sahirá com muita Ixevidade. 

Para o resto da carga « passagei- 

a Braga, 


(sem), 


Bahia 
Vai subir com muita brevidade a nova 
barca, — CEZAR —, capitão Praça : 
uem na mesma quizer earregar ou ir 
le passagens (para o que tem muito. 
so a Bernardo José Mucha-, 
(8455), 


E 
Bahia 
Vaisahir com muita brevidade a bar- 
ca portugueza — DOURO, 
Para carga e po ros tracta- 
se com o enpitão Luiz Adrião da Ro- 
escriptorio, de Lourenço Costa, na rua: 
(3257) 


João Novo n.º 2. 


Pará . 


A Darea — UNIÃO, — expitão Jou& 
3 da Rocha, sabiri com muita bresida- 
de, Para carga e passageiros iencta- 

se com Pinto & Rocha, largo de S. 
(3228) 


Em casa dos alumnos pagar-se-ha depois dºellas terminadas. .. 74000 réis. 

Em casa do professor pagar se-ha adiantado 58200 « 

N. B. As pessoas que desejarem vêr alguns quadros feitos por este melhodo 
podem dirigir-se a casa do professor, rua do Bomjardim n.º AJA. (2780) 


tios desta producção, por pipa, barrile al- 
mude, aliançando a boa qualidade e pre» 
ço rasonvel, (2676) 


com prasos reformados,.e vieram á refe 
rida casa, por arrematação feita á fazen- 
da nacional em 1807, pola extincção dos 


Cara 
ESPECTACULOS 


3º feira A de novembro. 


Liverpool 


a a es O vapor inglez — à Jota nds q Ex 
é : , " e ” og i S. JOÃO — Empreza Iyricn subsidi 
e s sCElori os A ) Pp) 'yrica subsid 

tados Jesuitas a quem d'antes perten Ma rua das Flores n. a récita de assignatura do 1.º mez. — À opera 


79 a 81 vende-se café 
em grão de superior qua- 
lidade, de Cabo Verde. 

(3413) 


VORITA. — À's 8 horas, 
5.º feira 6 de novembro. 

S. JOÃO. — Companhia nncional. — A come- 
dia em 4 nctos— O MARQUEZ DE LA SEI- 
GLIERE. — A's 8 horas. 

Preços os das récitas ordinarias. 

N. B. Os camarotes achnm-se À venda, des- 
de as 9 horas da manhã ás 3da tarde no mesmo 
theatro. 


hirá sabbado 1.º de no- 
vembro, 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, à 
quem se deve dirigir quem quizer entregar ou ir 
de passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 

j (8897) 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahir deste 
porto para o de Lon- 
dres até ao dia 11 do 


Mais se arrematam oito campos e lei- 
ras, sitas no lugar dá Guarda, freguezia 
de Perafita, que andam arrendados a Ma- 
noel Joaquim da Silva, por 50 alqueires 
do milho annuaes, e bem assim duas lei- 
ras de lavradio e dous verdeiros conti- 
guos, tudo denominado os Oleiros na fre- 
guezia de Lessa da Palmeira e que ren- 
dem annualmente 6 alqueires de milho, e 
mais um campo avaliado em 964000 réis. 

Tudo o mais, claramente consta da re- 
lação existente no cartorio do escrivão da 
praca Manoel Gomes dos Santos Lima e dos 


GRANDE LEILÃO 
Por intervenção de Souza, Braga & (. 
Rua do Bomjardim n.º* 74e 76 


EM FRENTE DA RUA DO SÁ DA BANDEIRA 


E” a rua dos Inglezesn.º 32, ha para ven- 
der, por preço mui baratos, bretanhas de 
linho, golas bordadas para senhoras, vesti- 
dos bordados para crianças, e guardanapos 


” GRANDIOSO — 
CICLORAMA UNIVERSAL 


Visto com o auxilio de 100 lentes da cir- 
cumferencia de 60 centimetros cada um 


ACHA-SE EXPOSTO NA PRAÇA DE 
CARLOS ALBERTO 


Responsavel H.s. Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


adamascados de linho. (3398) 
Preparativos para 0 inverno 
Nº Congostas n.º 33 ha para vender al- 

califos, tupetes, capachos de côco, is- 
teiras para corredores, fazenda para vesti- 
dos de senhora, sapatos de borracha ame- 
ricanos, chá hyson e preto a 900 e 960 
réis, etc, etc, clc. : 
(3281) 


Ni quinta feira 6 de novembro e todos os dias em seguida até findar, desde as 2 ás 8 
horas da tarde, baverá leilão de uma grande porção dos seguintes objectos : 
Louças da Índia c Japão, jarras e jarrões da India, apparelhos para chá, erystaes, cas- 

titulos em poder de Joaquim Antenio da quinhas, lustres, caixas de charão de costura, jogo c viagem, Christos e santos de marfim, 

Silva Guimarães, na rua de Fernandes Tho-| madeira e juspe, cobertores de damasco e de seda e outras sedas antigas, toalhas de li- 

mag, fabrica de estamparia do Bolhão, que |nho adamascadas, vestimentas para missa, uma grande e rica colleeção de 

está hebilitado a dar todos os esclareci- | pinturas a oleo, antigas e modernas de grande merecimento, e muitos outros diver- 

mentos. (3347) |sos objectos, cte. Ê (3440) 


mez de novembro. 

Para carga o passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tractn-se com D.ch Mathias 
Feuerhcerd Junior & C.* ou com A, Miller &Cs, 


rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar, 
f (8387) + 


